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Em 17 anos, quase 300 mil motoristas 
infringiram a Lei Seca no Distrito Federal

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Mauro Cid e 
Braga Netto 
frente a frente 
nesta terça

PÁGINA 11

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) aprovou, na última semana, a aquisição 
do Banco Master pelo Banco de Brasília (BRB). A 
análise do órgão é obrigatória, conforme determi-
na a legislação brasileira. Por sua vez, a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF) também 

decidiu, em reunião do Colégio de Líderes, não 
adotar novas medidas que exijam a aprovação 
prévia do Legislativo para a concretização da 
operação. Com esses avanços, resta a análise do 
Banco Central, cuja decisão sobre o negócio deve 
ser anunciada até março de 2026.

Defesa do general pediu a acareação. 
Ele nega as acusações do tenente-
coronel de que deu dinheiro para 
fi nanciar Operação Verde e Amarelo

PÁGINA 8

Trump anuncia cessar-fogo entre Irã e Israel

Divulgação/Mpor

PÁGINA 12

Os escritores Sérgio de Castro 
Pinto e Marília Arnaud representam 
a literatura da Paraíba na Feira do 
Livro de Coimbra, em Portugal, até 
domingo (29). Eles debatem sobre 
descolonização e patrimônio cultu-
ral, com apoio do governo estadual.

Autores 
paraibanos 
em evento 
de Portugal

Projeto do IR entra no 
‘saco de bondades’

Brasília cria 
grupo
contra a 
gripe aviária

RO e AP ampliam saída de grãos

PÁGINA 13

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

PÁGINA 11

Soja lidera entre os produtos embarcados pelos portos de RO e AP

Compra do Master pelo BRB avança
Agência Brasília

PÁGINA 5 

A Secretaria de Saúde do DF 
criou um centro de emergência para 
prevenir e conter a gripe aviária. A 
equipe vai elaborar protocolos, trei-
nar profi ssionais e monitorar possí-
veis casos. A medida acontece mes-
mo sem casos entre pessoas até agora.

Pesquisadores da USP descobri-
ram que uma toxina do escorpião 
amazônico Brotheas amazonicus 
tem efeito contra células de câncer 
de mama. O estudo mostrou resul-
tados comparáveis a medicamentos 
quimioterápicos usados atualmente.

PÁGINA 14

SP: toxina 
de escorião 
contra 
câncer

JOSÉ A. MIGUEL

Lula mira
baixar a
conta de luz

PÁGINA 2

JORGE KOURY

Privatização
da Cedae
teve erro?

PÁGINA 2

O transporte de grãos pelos por-

tos públicos de Rondônia e Amapá 

cresceu em abril. Em Santana (AP), 

foram 382 mil toneladas, alta de 

35% em relação ao ano anterior. 

Porto Velho (RO) registrou 253 mil 

toneladas, com avanço de quase 8%. 

O terminal de Santana passa por me-

lhorias e terá capacidade ampliada.

Já a hidrovia do Rio Madeira será 

concedida à iniciativa privada, com 

leilão previsto até 2026. O governo 

quer fortalecer o uso de rotas fl uviais 

para escoar a produção agrícola.

João Suplicy 
lança um 
elegente disco 
com 11 duetos

PÁGINA 6

Um das estrelas da Bienal do Livro, a autora 
nigeriana Chimamanda Ngoze Adichie refl ete 
sobre o racismo no Brasil e nos Estados Unidos, 
onde vive desde a juventude, e afi rma que a 
mitigação do preconceito não deve render elogios 
porque o racismo nunca poderia ter existido

Igor Cerqueira

Rejane Faria, Michele Bernardino, 
Ítalo Laureano, Marcos Coletta e Assis 
Benevenuto exploram o conceito do 
tempo no espetáculo ‘Velocidade’

PÁGINA 7
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Chimamanda 
Ngozi Adichie 
paerticipou da 
Bienal do Livro 
e da Feira do 
Livro em SP
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Chimamanda 
Ngozi Adichie 
paerticipou da 
Bienal do Livro 
e da Feira do 
Livro em SP

‘O racismo 
não deveria 
ter acontecido’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LA PAZ E SEVILHA EM CLIMAS DE DESORDEM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de junho de 
1930 foram: Despachos proceden-
tes de La Paz indicam graves desor-

dens, com o Banco Provincial sendo 
assaltado. Movimento grevista fi ca 
mais sério em Sevilha. Situação na 
Índia longe da paz. Ecos bastante 

posivitos da visista de Julio Prestes 
aos Estados Unidos, com bastante 
formalidades e cordialidades entre o 
futuro presidente e Hoover. 

HÁ 75 ANOS: PSB AINDA NA DÚVIDA ENTRE MACHADO E GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de junho de 
1950 foram: PSB ainda em dúvida 
entre a candidatura própria de Cris-

tiano Machado ou apoiar Eduardo 
Gomes. UDN da Bahia afi rma 
apoio à candidatura do brigadiero. 
Brasil negocia compras de petrolei-

ros com o Japão. Chefes de Estados 
dos EUA podem apresentar relató-
rios diferentes sobre o tratado de paz 
do país com o Japão.  

24 de fevereiro é o Dia da Conquista do Voto Feminino 
no Brasil. Lula mira baixar impacto na conta de luz

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MULHERES MAIS RI-
CAS DO MUNDO. As 50 
mulheres mais ricas do mundo 
que construíram fortunas sozi-
nhas somam 239 mil milhões 
de euros. A Forbes divulgou 
pela primeira vez um ranking 
global independente com as 50 
mulheres mais ricas do mundo 
que fi zeram fortuna por mérito 
próprio. Juntas, estas mulheres 
de 13 países e quatro conti-
nentes acumulam uma riqueza 
combinada de 276 mil milhões 
de dólares (239 milhões de eu-
ros) — uma média de 5,5 mil 
milhões (4,7 milhões de euros) 
por pessoa. O topo da lista é 
liderado por Rafaela Aponte-
-Diamant, magnata suíça do 
transporte marítimo, com uma 
fortuna estimada em 38,8 mil 
milhões de dólares (36,6 mil 
milhões de euros). A segunda 
posição pertence à americana 
Diane Hendricks, cofunda-
dora da ABC Supply, com um 
património líquido de 22,3 mil 
milhões de dólares (19,3 mil 
milhões de euros). A China 
— incluindo Hong Kong — 
também está em destaque, com 
outras 18 representantes. Qua-
se metade das mulheres do ran-
king são da região Ásia-Pacífi co 
(24), seguidas pela América do 
Norte (20) e Europa (6). (...) 
(Executive Digest)

2-DIA DA CONQUISTA 
DO VOTO FEMININO. 24 
de fevereiro é o Dia da Con-
quista do Voto Feminino no 
Brasil. Nesta data, em 1932, 
o Código Eleitoral brasileiro 
foi promulgado, garantindo às 
mulheres o direito de votar e 
serem votadas. Essa conquista 
marcou um importante avanço 
na luta pela igualdade de gênero 
no país. Além da conquista do 
voto feminino, 24 de fevereiro 

também marca a promulgação 
da primeira Constituição Re-
publicana do Brasil em 1891.  
Em algumas cidades, o dia 24 
de fevereiro também é feria-
do municipal. (...) Para a juíza 
eleitoral Reijjane Ferreira de 
Oliveira, Ouvidora da Mulher 
do TRE do Pará, não há dúvi-
da de que essa foi uma das mais 
importantes conquistas femini-
nas no século XX. “Se hoje sou 
uma juíza de Direito e estou no 
lugar de Ouvidora da Mulher 
do TRE do Pará, é porque mu-
lheres como Bertha Lutz, Leo-
linda Daltro, Alzira Soriano, 
Celina Guimarães, Eneida de 
Moraes e tantas outras se dedi-
caram ao movimento sufragista 
no Brasil, e com muita luta con-
quistaram esse direito para ga-
rantia de participação política 
das mulheres. Uma medida tão 
necessária ao fortalecimento da 
democracia”, ressalta a magis-
trada. Texto: Elissandra Batis-
tam. (Ascom TRE do Pará) (...) 
(https://www.tre-pa.jus.br/)

3-O BRASIL QUE LÊ. Suces-
sos da Bienal e da Feira do Li-
vro permitem vislumbrar o Bra-
sil que lê. Recorde no Rio de 
Janeiro e melhora substancial 
em São Paulo mostram força 
dos eventos em país que regis-
tra menos leitores. Por Walter 
Porto. Quando se soube que a 
Bienal do Rio e a Feira do Livro 
em São Paulo aconteceriam ao 
mesmo tempo, muitos editores 
espernearam. Agora que ambos 
chegam ao fi m, ainda se ouve 
que organizar, juntos, dois dos 
maiores eventos literários do 
país foi “insano”, “uma loucura 
total”. Mas parece que valeu a 
pena. A Bienal registrou recor-
de de 740 mil visitantes, um 
aumento de 23% em relação 
ao público já massivo da última 

edição. O crescimento na venda 
de livros foi em proporção se-
melhante, de 5,5 milhões para 
esperados 6,8 milhões de exem-
plares. Já a feira paulistana, que 
reuniu 64 mil pessoas em 2024, 
ainda não contabilizou núme-
ros desta edição, mas as edito-
ras também celebram aumen-
tos. A Autêntica vendeu 140% 
a mais e a Record relata salto de 
40%, por exemplo. Mais moe-
das pingaram no outro lado da 
ponte aérea. A Companhia das 
Letras distribuiu comunicado 
dizendo que esta Bienal do Rio 
“marca o maior evento” de sua 
história. A HarperCollins do-
brou o faturamento da edição 
passada. Sextante e Rocco su-
biram cerca de 60%. (...) (Folha 
de S. Paulo)

4-ATAQUE A SÍMBOLOS 
DO REGIME IRANIANO. 
Israel ataca centros de repressão 
e símbolos do regime no Irã. 
Ação de Tel Aviv também volta 
a bombardear Fordow, fortale-
za nuclear alvo de superbom-
bas do governo Trump no fi m 
de semana. Por Igor Gielow. 
Forças de Israel promoveram 
segunda-feira (23) um mega-
-ataque contra instituições do 
aparelho repressivo da teocra-
cia iraniana, sinalizando que 
a busca pela desestabilização 
do regime de Teerã pode estar 
saindo da retórica. Segundo o 
ministro da Defesa do Estado 
judeu, Israel Katz, os militares 
“estão atacando alvos do regi-
me e autoridades repressivas 
no coração de Teerã, com força 
sem precedentes”. (...) (Folha 
de S. Paulo) Israel ataca usina 
nuclear de Fordow e prisão ira-
niana para presos políticos. Irã 
diz que respondeu com mísseis. 
(...) (Veja) Ataque dos EUA ao 
Irã: ‘Momento é sem preceden-

tes, mas próximos movimentos 
serão ainda mais decisivos’. Por 
Lyse Doucet. (...) (BBC News 
Brasil)

5-’ESTRATÉGIA STAR 
WARS’: satélites indicam que 
EUA miraram bombas em du-
tos de ventilação de bunker. Fãs 
de Star Wars reagiram imedia-
tamente à possível tática mili-
tar dos EUA - Estados Unidos 
da América -  e foram às redes 
sociais apontar semelhanças 
com uma ação de Luke Skywal-
ker, protagonista da saga, para 
destruir a Estrela da Morte. (...) 
(g1) B-2 Spirit: o avião invisí-
vel dos EUA usado para lançar 
bombas no Irã. Estratégico no 
ataque ao Irã, o B-2 Spirit se 
passa por ave nos radares e é 
mais lento que aviões comer-
ciais. Por Henrique Rodriguez. 
(...) (Quatro Rodas)  

6-”FORTE RESPOSTA” 
AOS EUA. Comandante do 
exército iraniano diz que virá 
“forte resposta” aos EUA - Esta-
dos Unidos da América. Amir 
Hatami, um dos generais mais 
graduados do Irã, foi nomeado 
para o cargo há menos de uma 
semana. O comandante-chefe 
do exército iraniano afi rmou 
que haverá uma “forte resposta” 
aos ataques dos Estados Unidos 
às instalações nucleares irania-
nas, em um videoclipe publica-
do por diversos veículos de co-
municação estatais. (...) (CNN 
Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Aproveitando a semana 
Mundial do Meio Ambiente 
não posso deixar de registrar um 
assunto muito grave que vem 
ocorrendo nos condomínios resi-
denciais, comerciais, hotéis e sho-
pping centers do Rio de Janeiro.

Quando consumimos gás ou 
luz em nossas casas ou locais de 
trabalhos, pagamos o que consu-
mimos. Se gastamos muito, pa-
gamos muito. Se gastamos pouco 
pagamos pouco. Era assim tam-
bém com o consumo de agua.

Não sou técnico e não en-
tendo muito do assunto mas vou 
expor de maneira simples o que 
está acontecendo, por exemplo no 
Barra World Shopping. Obvia-
mente isto está acontecendo com 
todas as residências, shoppings, 
hotéis e edifícios comerciais.

A partir da privatização 
da CEDAE , pelo governador 
Claudio Castro e referendada 

pelo STF  todas as lojas do Barra 
World, independentemente de 
terem ponto de agua ou não, ou 
de terem pias ou vasos sanitários, 
são obrigadas a pagar uma conta 
de agua de r$ 800 por mês.   Pou-
cas vezes na minha vida vi tama-
nho absurdo. A conta de agua do 
Barra World que mensalmente 
fi cava na faixa de R$ 90 mil reais, 
com essa nova regra sobe para 
mais de 300 mil reais!

No Barra World investimos 
um dinheirão para termos energia 
solar, que vem funcionando per-
feitamente. Além disso fi zemos 
um projeto caríssimo de reuso 
de agua que se tornou inútil pela 
nova regra, tendo em vista que a 
cobrança da agua vai ser feita in-
dependentemente do consumo. 
Este fato além de ser danoso para 
as pessoas e condomínio é mais 
ainda para o meio ambiente pois 
não poderemos reciclar a agua.

Não sei quem criou essas leis 
e estas regras, mas não podemos 
cavar poços nem comprar agua 
de caminhões pipas, que por 
mais estranho que pareça, são 
mais baratos do que a agua for-
necida pela Igua.

Outra coisa estranha é que 
porque a Igua não coloca hidrô-
metro em cada loja então? Co-
brar esse valor do condomínio 
e responsabilizar o shopping ou 
os condomínios por este paga-
mento também é um absurdo.

Gosto do Governador Clau-
dio Castro e o tenho como uma 
pessoa honesta. Além disso não 
quero acusar ninguém de falca-
trua nessa licitação e privatização, 
mas é voz corrente entre muitas 
pessoas que isso ocorreu. A his-
tória que contam é que na priva-
tização, os valores foram baixos 
porque a CEDAE era defi citária 
ou pouco lucrativa, e que poucos 

meses depois a IGUA e AGUAS 
DO RIO, redigiram um decreto 
que mudava todas as regras do 
jogo permitindo que as vencedo-
ras da privatização cometessem 
esses absurdos, passando então a 
auferir lucros astronômicos, in-
viabilizando a vida e os negócios 
de nossos habitantes. E que esse 
decreto foi assinado pelo nosso 
querido Governador em 24 horas. 
Prefi ro acreditar que foi um erro 
humano e não uma falcatrua.

Deixo, portanto, registrado 
aqui meu protesto e faço votos 
de que o Governador Claudio 
Castro emita um novo decreto 
ou a Cia Estadual que regula e 
fi scaliza as concessionárias de 
agua interfi ra e corrija esse enga-
no o mais urgente possível.

*Empresario, Fundador e 
Vice Presidente do Instituto 

Rio Vamos Vencer

José Koury*

Falcatrua ou erro humano 
na privatização da Cedae 

Opinião do leitor

Tradição popular 

Você sabia que, segundo a tradição popular, 

foi São João quem deu origem às manifestações 

juninas e, justamente por isso, é considerado o 

santo festeiro? 24 de junho é o dia do santo mais 

famoso das festas juninas, o São João, o santo 

que batizou Jesus no rio Jordão, segundo a Bí-

blia. Olha pro céu e viva São João! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Uma realidade 
ainda distante

Palmas e Brasília

EDITORIAL

O Ministério do Turismo 
destacou recentemente o Brasil 
como um destino cada vez mais 
acolhedor para viajantes LGB-
TQIA+. Capitais como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Salvador 
ampliaram ações para atrair o 
público, com hotéis certifi cados, 
eventos inclusivos e campanhas 
voltadas ao respeito à diversida-
de. O fortalecimento do turismo 
queer traz impacto econômico e 
afi rma nossa pluralidade. No en-
tanto, enquanto o país se vende 
como receptivo ao exterior, den-
tro das fronteiras persiste um 
cenário alarmante de violência 
homofóbica e transfóbica que 
ainda precisa ser revertido.

O Brasil segue na triste lide-
rança mundial no assassinato de 
pessoas trans, com mais de cem 
mortes por ano – uma vítima 
a cada três dias. A violência vai 
além do homicídio: agressões fí-
sicas e verbais marcam o cotidia-
no da população LGBTQIA+, 
especialmente de pessoas trans e 
travestis. Em muitos estados, os 
crimes seguem subnotifi cados e 
as vítimas desassistidas. Embo-
ra o Supremo Tribunal Federal 
tenha equiparado homofobia e 
transfobia ao crime de injúria ra-
cial, a lei ainda não garante segu-
rança real sem políticas públicas 
efetivas.

Além das mortes, é preciso 
lembrar do sofrimento diário 
imposto a essa população. A 
hostilidade está presente nas 
escolas, no ambiente de traba-
lho, no transporte público e até 
no atendimento em serviços de 
saúde. Muitas vítimas sequer 
se sentem encorajadas a regis-
trar ocorrências, por medo ou 
desconfi ança das instituições. 
O preconceito se perpetua nos 
pequenos gestos e nas omis-
sões, tornando a luta contra a 
LGBTfobia um desafi o cole-
tivo e urgente. Um exemplo, 
recém citado neste espaço edi-
torial, trouxe uma jornalista em 
São Paulo ofendendo e acusan-
do um rapaz dentro de um sho-
pping em São Paulo. E graças 
às redes sociais, tal situação foi 
exposta para que sirva de lição 
para outros indivíduos precon-
ceituosos.

Apesar do cenário desafi a-
dor, iniciativas em várias cidades 
mostram que é possível avançar: 
centros de cidadania LGBT-
QIA+, aplicativos de denúncia 
e projetos locais de apoio sur-
gem como sinais de esperança. 
O Brasil pode, sim, ser um des-
tino verdadeiramente inclusi-
vo — não apenas para turistas, 
mas para quem aqui vive e sonha 
com um país mais justo.

Quando alguém visita Pal-
mas (TO) pela primeira vez, é 
quase automático ouvir a compa-
ração: “Parece Brasília”. As aveni-
das largas, o traçado em grade, as 
quadras organizadas e os nomes 
com siglas dão munição para o 
comentário. Mas será que a capi-
tal mais jovem do país é apenas 
uma repetição do Plano Piloto?

Na teoria, o projeto de Palmas 
buscou aprender com os erros da 
sua irmã mais velha. Enquanto 
Brasília foi o retrato fi el do urba-
nismo modernista, com separação 
rígida de usos e zonas isoladas, Pal-
mas nasceu em 1989, num con-
texto em que o modelo de cidade 
funcional já sofria críticas. Luis 
Fernando Cruvinel e Walfredo 
Antunes, os arquitetos por trás do 
plano urbano de Palmas, defende-
ram uma malha mais aberta e fl e-
xível. Nada de repetir os gargalos 
de tráfego de Goiânia ou a falta de 
integração de Belo Horizonte.

Ainda assim, a inspiração no 
Distrito Federal está ali. O siste-
ma viário hierárquico, os pontos 
cardeais como guias, os gran-

des eixos cortando a cidade e a 
tentativa de manter a paisagem 
natural ao redor são marcas que 
as duas compartilham. Até o sis-
tema de endereçamento em Pal-
mas, com siglas e setores, lembra 
o de Brasília, mesmo com suas 
próprias particularidades.

Mas nem todos gostam dessa 
comparação. Oscar Niemeyer, 
por exemplo, criticou o projeto 
de Palmas, apontando a falta de 
gabarito como um risco para o 
desenho urbano. Já os arquitetos 
Luiz Fernando Cruvinel e Wal-
fredo de Oliveira Filho, integran-
tes do Grupo 4, que planejou a 
cidade tocantinense, rejeitam a 
ideia de cópia, dizendo que suas 
referências foram outras, como 
as New Towns inglesas e as Villes 
Nouvelles francesas.

No fi m, Palmas e Brasília se 
parecem, mas são frutos de mo-
mentos diferentes da história 
brasileira. Como uma fi lha que 
olha para a mãe, aprende com 
os acertos, evita cometer os mes-
mos tropeços, mas segue o seu 
próprio caminho.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira
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MAGNAVITA  MUDANÇA DE SECRETA-
RIAS - Com o retorno do Governa-
dor do Rio, Cláudio Castro, do ex-
terior, nesta quarta-feira, 25,  ele se 
sentará com o deputado Rodrigo Ba-
cellar para defi nir, fi nalmente, as mu-
danças do secretariado. Alguns no-
mes estão sendo escolhidos e entre 
eles os dos ex-prefeitos aliados que fi -
zeram os seus sucessores e demonstra-
ram fi delidade ao grupo político.

  A primeira secretaria a sofrer mu-
danças será a do Trabalho e Renda. A 
segunda da fi la será a do Desenvolvi-
mento Econômico.

  As pastas hoje na mão do MDB 
passarão por análise depois de con-
versa com as lideranças nacionais do 
partido, que, aliás, já teriam promovi-
do um freio de arrumação. 

  FIDELIDADE ELEITORAL - 
Uma coisa é certa neste alinhamento de 
secretariado: Quem não estiver alinha-
do com o processo de sucessão estadual 
com o apoio a Rodrigo Bacellar, já pode 
ir arrumando as gavetas. Ninguém vai 
poder fi car em cima do muro. 

 MISSÃO IMPOSSÍVEL - En-
contrar Mounjaro nas farmácias do 
Rio virou missão impossível, prin-
cipalmente para quem vai pular das 
canetas de 2,5 para 5 mm. Um de-
putado estadual determinou aos as-
sessores que percorressem todas as 
farmácias da região do centro para 
efetuar a compra.

  AGENDA EXTERNA - Se o São 
João promoveu um esvaziamento de 
Brasília, com a bancada nordestina visi-
tando as bases, os jogos dos times brasi-
leiros nos Estados Unidos provocaram 
outra revoada de parlamentares. Na 
próxima semana, o evento jurídico de 
Lisboa vai provocar a ausência de mais 
de 60 deputados federais e 12 senado-
res, além dos presidentes das duas casas. 

 QUEM GANHA COM A CRI-
SE NA RFB? - Uma pergunta que não 
quer calar: A quem interessa a crise da 
Receita Federal que provoca a queda 
de arrecadação? Ganha um picolé de 
milho quem disser os grandes bancos. 
Menos receita é mais título da dívida 
pública na praça. Este tema é que me-
rece uma CPI do Congresso...

  LUCIANA PIRES PARA O 
CONSELHO DA SEFAZ - A advo-
gada Luciana Barbosa Pires foi ofi cial-
mente indicada pela OAB-RJ para in-
tegrar o Conselho de Contribuintes 
da Secretaria de Estado de Fazenda do 
Rio de Janeiro (Sefaz-RJ). A nomea-
ção atende à recente Lei Estadual nº 
10.821/2025, publicada no Diário Ofi -
cial do Executivo. A escolha foi forma-
lizada por meio de ofício assinado pela 
presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Ba-
sílio, e encaminhado ao governador em 
exercício, Rodrigo Bacellar. Luciana 
passa a representar a advocacia fl umi-
nense no colegiado.

  SETE DIAS – Esse é o prazo que 
a prefeitura de Petrópolis, localizada 
na Região Serrana do Rio, tem para 
cumprir com o anunciado no início 
deste ano em relação à entrega das 
obras do � eatro Dom Pedro. O lo-
cal fechado desde 2019 é, não só um 
ponto turístico bem no centro da ci-
dade, mas um ambiente para promo-
ção e valorização cultural. As obras 
são realizadas com recursos do Minis-
tério do Turismo, que disponibilizou 
cerca de R$1,8 milhão para o local.

  164 DE FUNDAÇÃO – Nesta se-
gunda-feira (23) foi celebrado os 164 
anos de fundação da Estrada União 
e Indústria, que foi a primeira via da 
América Latina que recebeu pavimen-
tação. A estrada está localizada em Pe-
trópolis, na Região Serrana do Rio e foi 
construída no século XIX por Dom Pe-
dro II. A via liga a Cidade Imperial até 
Juíz de Fora, no Estado de Minas Ge-
rais. Em 2021, recebeu intervenções do 
Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT).

 MEDIDAS EMERGENCIAIS - 
Valença, interior do Estado do Rio, 
terá que adotar medidas concretas 
para regularizar o abastecimento de 
água e esgotamento sanitário no mu-
nicípio. A recomendação foi feita 
pelo Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro após constatar ir-
regularidades nos serviços atualmen-
te prestados. Detalhe: entre elas, su-
cessivas contratações emergenciais 
da empresa Estruturadora de Proje-
tos, Parceria e Concessões Ltda, sem 
licitação, contrariando o Novo Marco 
Legal do Saneamento.

PINGA-FOGO
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A cerimônia com representantes do governo do Rio e da 
OAB-RJ aconteceu no Palácio Guanabara

Bacellar sanciona leis que fortalecem a advocacia no RJ

O governador em exercício do 
Rio de Janeiro, Rodrigo Bacellar 
(União Brasil), sancionou na 
manhã desta segunda-feira (23), 
no Palácio Guanabara, três leis 
que fortalecem a advocacia do 
estado. A presidente da Seccio-
nal Rio de Janeiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RJ), 
Ana Tereza Basilio, participou da 
cerimônia.

A primeira lei sancionada dis-
põe sobre a dispensa para advo-
gados e advogadas do pagamento 
antecipado da taxa judiciária em 
ações de cobrança e execução de 
honorários advocatícios. Basilio 
comemorou a medida: “É uma 
conquista histórica para a advoca-
cia fl uminense. A sanção da lei, de 
maneira tão célere pelo governador 
Bacellar, representa um alívio sig-
nifi cativo, especialmente para os 
advogados e advogadas que, após 
anos de dedicação aos processos, 
buscam apenas receber o que lhes 
é de direito a título de honorários 
de sucumbência. Trata-se de uma 
medida de justiça, que vai auxiliar 
principalmente a advocacia do in-
terior do estado”.

A segunda lei autoriza o uso fa-
cultativo de paletó e gravata por ad-
vogados durante o verão, garantin-
do mais conforto no desempenho 
da profi ssão durante os períodos de 

Fotos Brunno Dantas

O governador em exercício, Rodrigo Bacellar, 
com a presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio

Os novos desembargadores do TJRJ, 
Marcelo Marinho e Marcio Quintes

A sanção da nova lei foi acompanhada pela presidente da 
Ordem, Ana Tereza Basílio; além do secretário da Casa Civil, 
Nicola Miccione, e do secretário de Governo, André Moura

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basilio, ao lado do secretário de Go-
verno, André Moura

Para assinatura do termo de posse, o 
magistrado Marcelo Almeida Marinho foi 
conduzido ao plenário pelo desembarga-
dor Ricardo Couto de Castro, presidente do 
TJRJ, e pela desembargadora Jacqueline 
Lima Montenegro

O magistrado Márcio Quintes 
Gonçalves foi acompanhado 
ao plenário pelos desembarga-
dores Eduardo Gusmão Alves 
de Brito Neto e Claudio Tavares 
de Oliveira Junior

Desem-
bargado-
res Manoel 
Alberto, 
Márcio 
Quintes 
e  Nor-
ma Suely 
Quintes, 
durante 
a soleni-
dade de 
posse

Miguel Pachá fi lho, desembargadora Andrea Pachá 
e desembargador Jose Roberto Portugal Compasso

Na cerimônia, os desembargador Jose Roberto Portu-

gal Compasso, Andrea Pachá e Miguel Pachá

O desembar-
gador Milton 
Fernandes 
de Souza, 
presidente do 
TJRJ no biênio 
2017-2018, 
destacou que 
as trajetórias 
profi ssionais 
dos magistra-
dos promovi-
dos são cre-
denciais para 
o exercício de 
suas novas 
atividades

Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de 
Janeiro tem dois novos 
desembargadores

O Órgão Espe-
cial do Tribunal de 
Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro 
promoveu, na tarde 
desta segunda-feira, 
dia 23 de junho, os 
juízes Marcelo Al-
meida de Moraes 
Marinho e Márcio 
Quintes Gonçalves 
ao cargo de desem-
bargador.  A sole-
nidade de posse foi 
realizada no Plená-
rio Ministro Walde-
mar Zveiter às 17h.

As duas vagas 
são decorrentes das aposentado-
rias dos desembargadores Juarez 
Fernandes Folhes e Luiz Felipe 
de Medeiros Francisco. O magis-
trado Marcelo Almeida de Mo-
raes Marinho foi promovido pelo 
critério de antiguidade e Márcio 
Quintes Gonçalves por mereci-
mento

Mais cedo, às 11h, em sessão do 
Conselho de Magistratura liderada 
pelo desembargador Ricardo Cou-
to de Castro, presidente do TJRJ, os 
juízes candidatos à promoção foram 
recomendados. 

O presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Couto de Castro, 
saudou os novos desembargadores, 
destacando as qualidades dos ma-
gistrados. “O Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro recebe 
com felicidade, de forma simples, 
mas com muito amor, os seus dois 
novos desembargadores. Ambos 
têm a virtude da prudência, da cora-
gem e da moderação. Ambos sabem 
o que é a Justiça. “

Em nome do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, o de-
sembargador Milton Fernandes de 
Souza desejou sucesso aos magistra-
dos empossados.

Emocionado, o desembargador 
Márcio Quintes Gonçalves agrade-
ceu pelo apoio de todos, destacando 
a importância da família na sua tra-
jetória. “A posse no cargo de desem-
bargador representa o ponto culmi-
nante de uma carreira. Agradeço a 
todos os que confi aram em mim; aos 
familiares, serventuários, amigos e 
aos meus pares. Reafi rmo meu com-
promisso com a ética, a imparcialida-
de e a construção da Justiça”, disse.

altas temperaturas. A medida, baseada 
em minuta elaborada pela OAB-RJ, 
valerá de 10 de dezembro a 31 de mar-
ço e abrange audiências, sessões de jul-
gamento, despachos com magistrados 
e outros atos em órgãos do judiciário e 
da administração pública.

O governador em exercício tam-
bém sancionou a norma que garante 
a inclusão da OAB-RJ e do Con-
selho Regional de Contabilidade 
(CRCRJ) no Conselho de Contri-
buintes do Estado do Rio de Janeiro, 
responsável por julgar, em segunda 

instância, os recursos de processos 
administrativos tributários. A me-
dida altera o Código Tributário Es-
tadual (Decreto-Lei nº 05/1975) e 
reforça a presença de profi ssionais 
com expertise jurídica e contábil no 
órgão colegiado.

Também demonstrando emoção, 
o desembargador Marcelo Almeida 
Moraes Marinho dedicou o novo 
momento no Judiciário fl uminense 
aos seus pais. “Foi uma longa jornada 
até chegar esse momento. Obrigado a 
essa Casa que me recebeu e acolheu. 
Agradeço aos meus colegas, amigos e 
a minha família, principalmente, aos 
meus pais. Essa vitória não é minha, 
mas de minha mãe e de meu pai.”

A concorrida solenidade contou 

com a participação dos presidentes 
do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, desembargador 
Miguel Pachá (biênio 2003-2004); 
desembargador Luiz Zveiter (biê-
nio 2009-2010); desembargador 
Manoel Alberto Rebêlo dos Santos 
(biênio 2011-2012); desembarga-
dor Milton Fernandes de Souza 
(biênio 2017-2018).

Também prestigiaram a cerimô-
nia o subprocurador-geral de Justi-

ça e Atribuição Originária, Marcelo 
Pereira Marques; o procurador-ge-
ral do Estado do Rio de Janeiro, 
Renan Miguel Saad; a presidente 
da Associação dos Magistrados do 
Estado do Rio de Janeiro (Amaerj), 
juíza Eunice Bitencourt Haddad; a 
presidente da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, sessão do Rio de Ja-
neiro, Ana Tereza Basilio; e o pro-
curador-geral do Município do Rio 
de Janeiro, Daniel Bucar.



4 Terça-feira, 24 de Junho de 2025Política

Lira dá parecer favorável
e isenção do IR avança
Com regime de urgência aprovado, projeto vai direto ao plenário

Por Karoline cavalcante

O deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL) apresentou, nes-
ta segunda-feira (23), parecer 
favorável ao Projeto de Lei 
(PL) 2692/2025, que propõe 
a atualização dos valores da 
tabela progressiva mensal do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF). A principal al-
teração proposta é o aumento 
do limite da primeira faixa, 
isenta de tributação, que pas-
saria de R$ 2.259,20 para R$ 
2.428,80. O regime de urgên-
cia da proposta foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados 
na última segunda-feira (16) 
e dá continuidade à Medida 
Provisória (MP) 1.294/2025, 
editada pelo governo federal 
em abril.

Embora a MP já tenha en-
trado em vigor, ela tinha caráter 
temporário, e para garantir sua 
permanência, o líder do gover-
no na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), apresentou um PL 
com o mesmo conteúdo. Com 
a urgência aprovada, Lira — 
que é o relator do texto — ajus-
tou um substitutivo, incluindo 
a revogação da medida anterior 
para assegurar sua tramitação 
de forma regular.

A atualização da tabela, 
que representa um aumento 
de 7,5% no limite da alíquota 
zero, garantirá isenção integral 
para contribuintes que rece-
bem até R$ 3.036,00 mensais. 
A renúncia fiscal estimada será 
de R$ 3,29 bilhões para 2025, 
R$ 5,34 bilhões em 2026 e R$ 
5,73 bilhões em 2027. Embora 
o impacto imediato seja signi-
ficativo, Lira ressaltou que as 
medidas compensatórias que 

acompanham o projeto garan-
tirão que, a partir de 2026, os 
efeitos fiscais sejam neutros 
para os cofres públicos.

Distorções
Para o deputado do Progres-

sistas, a atualização da tabela do 
IRPF faz parte de uma série de 
ações coordenadas para corrigir 
distorções no sistema tributário 
e promover maior justiça fiscal. 
Ele destacou a necessidade de 
corrigir uma distorção histórica 
na tabela do IR, que, devido à 
falta de atualizações, tem im-
posto uma carga tributária mais 
pesada sobre as camadas mais 
baixas da população. Segundo 
o deputado, a inflação não re-
fletida nos limites de isenção 
tem provocado um aumento 
“perverso e silencioso” da carga 

tributária, afetando principal-
mente os cidadãos de menor 
poder aquisitivo.

“Cumpre a este Parlamen-
to, portanto, agir para mitigar 
os efeitos dessa distorção, que 
onera injustamente a base da 
pirâmide social e contraria o 
espírito de progressividade 
que deve nortear nosso siste-
ma”, declarou o ex-presidente 
da Casa Baixa.

“Não é ato isolado”
Lira lembrou ainda 

que o Projeto de Lei (PL 
1.087/2025), também sob sua 
relatoria, propõe uma reforma 
mais ampla do sistema tribu-
tário, incluindo a ampliação 
da faixa de isenção para rendi-
mentos de até R$ 5 mil mensais 
e uma tributação mínima para 

altas rendas. Para o parlamen-
tar, a aprovação da proposta da 
última semana não deve ser vis-
ta como um “ato isolado”, mas 
como um passo fundamental 
para viabilizar o aumento da 
isenção. A expectativa é que 
o parecer sobre essa segunda 
proposta seja divulgado ainda 
nesta semana, conforme dita o 
plano de trabalho, com a Co-
missão Especial da Câmara já 
em andamento.

O relator concluiu o docu-
mento destacando que reco-
nhece que o projeto aprovado 
satisfaz o crivo da responsabi-
lidade fiscal, “permitindo que 
seus inegáveis benefícios sociais 
sejam implementados com a 
segurança de que não se consti-
tuem em risco para a estabilida-
de econômica do país”.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Parecer de Lira é primeiro passo para isenção do IR até R$ 5 mil

camilo Santana rejeita cortes 
orçamentários na educação

Enquanto o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) é pressionado 
para cortar gastos, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
defende ampliar os investi-
mentos em educação, inclusive 
para universalizar o programa 
de bolsas do ensino médio, o 
Pé-de-Meia, a principal vitrine 
da atual gestão.

Em entrevista ao jornal 
Folha de S.Paulo, Camilo diz 
ser “terminantemente contra” 
qualquer corte na área, apesar 
de reconhecer a necessidade do 
equilíbrio fiscal.

Nos últimos debates sobre 
medidas fiscais, aventou-se a 
possibilidade de reduzir a par-
cela da União no Fundo para 
Educação do Ensino Báscio 
(Fundeb) e o fim do piso cons-
titucional de investimento na 
educação e saúde. Por enquan-
to, isso não avançou, o que é co-
memorado pelo ministro.

“A gente tem de investir 
forte na juventude e não ficar 
sempre nesse passo lento em 
relação a outros países que con-
seguiram dar um salto de forma 
mais rápida”, diz.

Emendas
Camilo cobra o Congresso, 

sobretudo com relação ao volu-
me de emendas parlamentares. 
“As emendas poderiam fazer 
parte de uma estratégia da po-
lítica do governo”, diz. “Quem 
foi eleito para governar o país 
foi o presidente.”

Ele defende que parte das 
emendas vá para a educação, 
inclusive para universalizar o 
Pé-de-Meia. O programa cus-

ta R$ 12 bilhões por ano ao 
contemplar só quem está no 
Cadastro Único, atendendo 
4 milhões de alunos. As redes 
públicas somam 6,7 milhões 
de alunos na etapa.

Otimista
O ministro se declarou 

otimista com os avanços na 
educação.

“Claro que são desafios 
enormes em um país conti-
nental, com limitações orça-
mentárias. A educação precisa 
andar mais rápido neste país. 
Mas acho que temos um pre-
sidente muito sensível à edu-
cação”, afirmou.

“O grande desafio está 
na educação básica, e essa foi 
a orientação do presidente. 
Quando um terço da popu-

lação não conclui a educação 
básica, é um prejuízo para um 
país. Do ponto de vista social 
e econômico. O nosso objeti-
vo é melhorar os indicadores 
e tem a questão de qualidade 
dos professores, aprendizagem, 
permanência e equidade”, con-
tinuou o ministro, defendendo 
a ampliação em tempo integral. 

“O tempo integral é a maior 
política que este país pode fa-
zer, e com impacto na seguran-
ça pública”. 

Segundo Camilo Santa, há 
uma meta de um milhão de 
matrículas em tempo integral 
por ano. 

“Nós temos uma meta de 
um milhão [de matrículas] por 
ano. Chegamos a quase um mi-
lhão no ano passado, neste ano 
também”, afirmou.

Cortes
Na entrevista, o ministro 

reagiu pesado à possibilidade 
de cortes atingindo a educa-
ção. “Sou terminantemente 
contra qualquer corte em edu-
cação. Porém, fui gestor e sei 
que para o governo atender a 
demandas sociais e fazer inves-
timento precisa ter equilíbrio 
fiscal. Precisamos fazer um de-
bate mais profundo. O Brasil 
é um país muito desigual e a 
concentração de renda é muito 
grande. Então, quem tem mais 
precisa pagar mais. A grande 
justiça tributária precisa ser 
feita”, defendeu.

Ele criticou a proposta feita 
pela equipe econômica do mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, de déficit zero. 

“Acho que o governo não 
deveria ter proposto déficit 
zero logo no primeiro ano. Isso 
amarrou, engessou a capacida-
de de investimento do gover-
no”, afirmou.

E defendeu o estabeleci-
mento de uma estratégia de po-
líticas públicas para as emendas 
parlamentares. 

“Nada contra as emendas, 
mas as emendas poderiam fa-
zer parte de uma estratégia da 
política do governo. Quem foi 
eleito para governar o país foi o 
presidente”, considerou.

Ele defendeu, por exemplo, 
que os recursos das emendas na 
educação poderiam ser utiliza-
dos para universalizar o progra-
ma Pé-de-Meia, que auxilia as 
famílias de estudantes do ensi-
no médio.

Paulo Saldaña 
(Folhapress)

José Cruz/Agência Brasil

Camilo defende uso de emendas na educação
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Não há discussão de 
políticas públicas

É o orçamento, 
estúpido!

Contradição 2026

Concentração

Justiça

Sonegação

Carga

Na avaliação de Melillo 

Dinis, a execução do orça-

mento da União pressu-

põe um diálogo a respei-

to de políticas públicas. 

Um diálogo que hoje não 

existe. O governo não 

consegue claramente 

apresentar um plano de 

desenvolvimento. E, da 

parte do Congresso, tudo 

fica pulverizado pelas 
emendas ao orçamento. 

O mesmo governo que 

amplia a faixa de isenção 

do IR por ser essa uma 

promessa de campanha, 

precisa aumentar a arre-

cadação para cumprir a 

meta fiscal. E o mesmo 
Congresso, por outro lado, 

que critica o governo por 

só querer mais impostos 

e não ser capaz de corta 
gastos, não abre mão dos 

bilhões das emendas. 

Muito provavelmente, a 

mesma Câmara que na 

semana passada aprovou 

a urgência para o projeto 

de decreto legislativo que 

derruba o aumento do 

Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF) aprovará 

também sem problemas 

o projeto que amplia a fai-

xa de isenção do Imposto 

de Renda (IR). Não exata-

mente porque, coerente-

mente, o atual Congresso 

é contra aumento de im-

postos. Mas pelos efeitos 

eleitorais de ambas as 

medidas. A do IR para a 

faixa de baixo da popula-

ção, a do IOF e demais tri-

butos para a faixa de cima. 

O problema é que a soma 

de ambos aumenta a en-

calacrada fiscal do gover-
no. Ao mesmo tempo que 

abre mão de parte do im-

posto vindo de baixo, não 

consegue aumentar para 

quem está acima. E fica 
mais difícil fechar a conta. 

“Há um bocado de con-

tradição, tanto do gover-

no quanto da oposição”, 

observa o analista político 

e advogado, Melillo Dinis, 

integrante do Movimento 

de Combate à Corrupção 

Eleitoral (MCCE). O MCCE 

é um dos autores da ação 

que contesta o orçamen-

to secreto.

“No fundo, estão todos 

apresentando seus paco-

tes de bondades de olho 

em 2026. Mas é uma con-

ta que não fecha. Um dis-

curso ambivalente, que 

parece muito mais desti-

nado a produzir efeito nas 
redes sociais”, considera 

Melillo. “Era preciso um 

pouco mais de diálogo”.

O problema é a concen-

tração, considera Guima-

rães, com o grande nú-

mero de isenções para os 

mais ricos. “Quem banca 

a República no Brasil é a 

classe média”, comenta 

José Guimarães. “O fato é 

que os ricos não querem 

pagar imposto”, acusa o 

líder do governo.

No meio desse tiroteio, o 

governo tenta emplacar 

o discurso de que busca 

maior justiça tributária, 

propondo uma maior 

igualdade no peso da 

conta dos impostos pelas 

várias faixas da popula-

ção. O líder do governo na 

Câmara, José Guimarães 

(PT-CE), vai nessa linha.

Recentemente, a ministra 

do Planejamento, Simo-

ne Tebet, estimou que a 

sonegação de impostos 

no Brasil alcança mais de 

R$ 500 bilhões. “Com ape-

nas 10% desse total, zera-

ríamos o déficit de R$ 50 
bilhões”, comenta Guima-

rães. Mas ninguém quer 

pagar.

Em um artigo publicado 

no Brasil 247, Guimarães 

apontou que a carga tri-

butária não é tão elevado 

quanto se alardeia. Varia 

entre 32% e 33%, enquan-

to nos países da Organiza-

ção para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econô-

mico (OCDE) varia entre 

34% e 35%.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Guimarães prega mais justiça tributária

Congresso cria barreiras, mas quer suas emendas

POR RUDOLFO LAGO
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Mauro Cid e Braga Netto 
cara a cara nesta terça

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) dará continuidade 
ao julgamento que investiga a 
tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. Nes-
ta terça-feira (24), a partir das 
10h, serão realizadas duas aca-
reações — um ato judicial no 
qual réus e testemunhas são 
confrontados para esclarecer 
eventuais contradições em seus 
depoimentos. Na primeira aca-
reação, o ex-ajudante de ordens 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o tenente-coronel Mauro 
Cid — que é o delator do caso 
— será confrontado com o ex-
-ministro da Defesa e da Casa 
Civil, general Walter Braga 
Netto, que foi o candidato a vi-
ce-presidente na chapa derrota-
da de Bolsonaro em 2022.

A defesa de Braga Netto so-
licitou a acareação, apontando 
duas divergências principais 
nas versões apresentadas. Em 
sua delação premiada, Cid reve-
lou detalhes de um plano para 
manter Bolsonaro no poder, 
incluindo a alegação de que o 
general teria lhe entregado R$ 
100 mil, em uma sacola de vi-
nho, para financiar a operação 
golpista. 

Além disso, o tenente-co-
ronel afirmou que o ex-chefe 
da Casa Civil esteve envolvido 
em discussões sobre um plano 
para assassinar o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), o vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) e o ministro 
do STF Alexandre de Moraes, 
a chamada Operação Punhal 
Verde e Amarelo.

No entanto, o general ne-
gou categoricamente ambas as 
acusações. Ele está preso pre-

ventivamente no Rio de Janeiro 
desde dezembro do ano passa-
do sob a acusação de atrapalhar 
a investigação e tentar obter 
informações da delação de Cid. 

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o advogado do delator, 
Cezar Bittencourt, classificou o 
procedimento como simples e 
protocolar, acrescentando que 
seu cliente está “sereno” e en-
frentando a situação com tran-
quilidade.

Acareação
Ainda nesta terça-feira, às 

11h, ocorrerá uma segunda 
acareação, desta vez entre o ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres e o ex-comandante do 
Exército general Freire Gomes. 
Neste caso, foi Torres — tam-
bém réu no processo — quem 
fez a solicitação, em busca de 
esclarecer pontos sensíveis no 
depoimento de Gomes, que, 

embora não seja um dos investi-
gados, atua como testemunha. 

O ex-comandante do Exér-
cito afirmou que Torres teria 
participado de reuniões nas 
quais medidas de exceção fo-
ram discutidas, algo que o ex-
-ministro nega.

Esses confrontos fazem par-
te da fase de instrução da ação 
penal, que ocorrerá sob a presi-
dência do ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso. 

A audiência será restrita aos 
réus, seus advogados, e repre-
sentantes da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). As 
audiências serão registradas por 
escrito, sem transmissão ao vivo 
ou cobertura da imprensa, ao 
contrário dos interrogatórios 
anteriores.

Julgamento
A Suprema Corte informou 

que houve outros pedidos de 

diligências, mas estes foram 
considerados protelatórios ou 
irrelevantes para a apuração dos 
fatos, como solicitações de anu-
lação da colaboração premiada 
e reabertura de prazos.

O processo envolve figuras-
-chaves no “Núcleo Crucial” 
da tentativa de golpe. Além de 
Bolsonaro e os três réus citados, 
o grupo inclui o deputado fede-
ral e ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência (ABIN), 
Alexandre Ramagem; os ex-mi-
nistros da Defesa, Paulo Sérgio 
Nogueira, e do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
Augusto Heleno; e o ex-co-
mandante da Marinha, Almir 
Garnier. 

Após a conclusão desta fase 
processual, os cinco integran-
tes da Primeira Turma do STF 
decidirão sobre as condenações 
ou absolvições dos investiga-
dos.

STF ouvirá acareação entre o delator e o general 
Ton Molina/STF

Mauro Cid com seu advogado durante depoimento ao STF

O coronel da reserva Mar-
celo Câmara afirmou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
não fez contato com o delator 
Mauro Cid após sua soltura em 
maio de 2024.

A declaração foi feita em 
audiência de custódia na quin-
ta-feira (19), um dia após vol-
tar à prisão por determinação 
do ministro Alexandre de Mo-
raes. O vídeo da audiência foi 
divulgado nesta segunda (23) 
pelo Supremo.

“Desde que que fui solto, 
em 16 de maio, eu procurei 
seguir todas as medidas caute-
lares que me foram impostas, 
inclusive essa que eu estou 
sendo acusado de ter quebra-
do. Eu não conversei com o 
colaborador, nem por tercei-
ros”, disse Câmara.

O coronel foi preso na úl-
tima quarta (18) acusado de 
descumprir medidas cautela-
res que o impossibilitavam de 
manter contato com os demais 
investigados da trama golpista, 
inclusive por meio de terceiros.

Advogado
Ocorre que o advogado de 

Câmara, Luiz Eduardo Kuntz, 
divulgou na última semana a 
íntegra de conversas que man-
teve com Mauro Cid de janeiro 
a março de 2024 pela rede Ins-
tagram.

No diálogo, o delator supos-
tamente conta detalhes de seus 
depoimentos à Polícia Federal 
e faz desabafos sobre a falta de 
apoio de seus antigos aliados.

“O mais f… é sentir que eu 
estou ferrando todo mundo”, 

diz o ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro em uma das mensa-
gens. “Fruto de uma persegui-
ção que eu não tive maldade 
que iria acontecer.”

Kuntz divulgou o diálogo 
para argumentar que o tenen-
te-coronel demonstrava não ter 
prestado os depoimentos de sua 
colaboração voluntariamente. 
Para ele, esse seria motivo para 
que o acordo de delação fosse 
invalidado pelo Supremo.

Nas conversas, Kuntz faz 
perguntas para Cid específicas 
sobre o que havia dito sobre 
Câmara à Polícia Federal. “No 
seu acordo, vc tinha incluído 
deixar o Câmara de fora Tb ou 
ele não?”, perguntou.

“Pedi para o Dr Cezar veri-

ficar isso”, teria respondido Cid, 
em referência ao advogado Ce-
zar Bittencourt. “Pq ele havia 
me dito que ele aceitou tudo.”

Anulação
As alegações de que Mauro 

Cid usou redes sociais quando 
estava preso, descumprindo 
regras da sua colaboração pre-
miada, foram usadas por ad-
vogados dos demais réus nos 
últimos dias. O advogado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Celso Vilardi, chegou a fazer 
esse questionamento durante 
o depoimento de Mauro Cid, 
perguntando se ele teria usado 
um perfil nas redes sociais per-
tencente à sua esposa, Gabriela. 
Cid negou, mas depois surgi-

ram as conversas em reporta-
gem da revista Veja na semana 
passada. Advogados tentam de-
monstrar que Cid teria menti-
do, como estratégia para tentar 
anular sua delação premiada.

Na audiência de custó-
dia, o advogado Luiz Eduar-
do Kuntz argumentou que a 
ordem de prisão de Câmara 
deveria ser considerada nula. 
Isso porque as conversas que 
ele manteve com Cid ocorre-
ram no período em que o mi-
litar ainda estava preso – an-
tes, portanto, da vigência das 
medidas cautelares.

“Impossível que se descum-
pra algo que até então não ti-
nha sido definido ou decreta-
do. Nesse sentido, peço que seja 
revista a prisão, revogada a sua 
cautelaridade custodiar e seja 
reimposta as outras medidas 
cautelares, com tornozeleira 
eletrônica”, disse.

Marcelo Câmara é réu no 
STF por suposta participação 
na trama golpista. O militar 
da reserva era assessor especial 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), membro dos grupos mais 
próximos do ex-mandatário.

Ele é acusado pela Pocu-
radoria-Geral da República 
(PGR) de monitorar a locali-
zação do ministro Alexandre 
de Moraes -- um dos alvos das 
ações clandestinas para viabili-
zar o golpe de Estado.

A defesa de Câmara forma-
lizou no Supremo nesta segun-
da o pedido de soltura do mi-
litar. A decisão cabe a Moraes.

Cézar Feitosa 
(Folhapress)

Ex-assessor de Bolsonaro nega 
ter tido contato com Mauro cid

Reprodução/Redes sociais

Câmara foi preso por ordem de Alexandre de Moraes

CORREIO BASTIDORES

Diplomacia perdeu a bússola 
na guerra do Oriente Médio

Lula vai pro pau na
crítica à desigualdade

Olha o gasto O Lira da paz

Desde 2023

Trégua como?

Mata aliados

Racha total

Com a entrada dos Es-

tados Unidos na guerra 

entre Israel e Irã, a diplo-

macia brasileira simples-

mente perdeu a bússola 

na definição de cenários 
futuros para o conflito.

Já estava complicado 

analisar o resultado de um 

possível vazamento radia-

tivo nas instalações des-

truídas pelos EUA.
Tudo piorou com o que 

os diplomatas consideram 

uma loucura: o ataque do 

Irã a bases militares norte-

-americanas. Pura provo-

cação sem efetividade.
Agora o que se diz é 

que as consequências são 

imprevisíveis. Vão desde a 
conflagração de um con-

flito mundial à capitulação 
iraniana, passando por um 

inesperado recuo de Do-

nald Trump. 

O presidente Lula tem dito 

que está “preparado para 

bater de frente” na cam-

panha eleitoral de 2026 

com o que chama de re-

presentantes das elites no 

Congresso e na mídia”.
Ele tem citado segui-

damente o Relatório Glo-

bal de Riqueza 2025 do 

banco suíço UBS. O levan-

tamento, divulgado na se-

mana passada, apontou 

que o Brasil é o país com 

maior número de milio-

nários da América Latina, 

mas tem, junto com a 

Rússia, o pior nível de dis-

tribuição de renda entre 

os 56 países pesquisados.
“Essa elite é muito 

atrasada. Vai perder a elei-
ção se ficar defendendo 
corte no andar de baixo 

e subsídios para os ricos. 
Não tenho medo nenhum 

de enfrentá-los. Assim eu 
vou pro pau”, é o que co-

menta o presidente da 

República.

Está na pauta do Sena-

do desta quarta-feira (25) 

o projeto de lei comple-

mentar (PLP) número 
177/2023. Propõe um au-

mento no número de de-

putados federais de 513 

para 531. Já foi aprovado 
na Câmara e custará mais 

R$ 64,6 milhões por ano 

aos cofres públicos.

Um dos maiores aliados 

da chamada “Faria Lima”, 

o ex-presidente da Câma-

ra Arthur Lira apresentou 

relatório com aumento do 

limite da faixa isenta de 

tributação no Imposto de 

Renda para R$ 2.428,80. 
Disse: o Congresso está 

atento a “proteger a ren-

da do trabalho”.

Até mesmo o início da 

guerra é motivo de dis-

cussão. Para Israel, enga-

na-se quem pensa que a 

guerra contra o Irã come-

çou agora. Teria começa-

do em 7 de outubro de 

2023, quando o Hamas in-

vadiu Israel, matou 1,2 mil 

pessoas e sequestrou 250: 

foi insuflado pelo Irã, 

E para confundir ainda 

mais, depois de ter suas 

bases militares atacadas 

pelo Irã, Donald Trump 

agradeceu aos aiatolás 

terem-no avisado antes. 
E ainda anunciou uma 

trégua na guerra que, se-

gundo ele, teria sido “a 

guerra de 12 dias”. Os ata-

ques? De mentirinha.

Benjamin Netanyahu diz 

que Israel ataca o Irã para 

acabar com o regime dos 

Aiatolás. Deveria, então, 
proteger a oposição ira-

niana. Mas ao destruir a 
prisão para onde os aiato-

lás mandavam seus prin-

cipais adversários, Israel 

na verdade matou alia-

dos. Dá para entender?

Se a diplomacia brasi-

leira está confusa com a 

guerra, o governo, então, 

nem se fala. Lula rece-

beu conselhos para bater 

sem dó nos EUA e em Is-

rael e, também, para agir 

com moderação. A quem 
apoiar, se a briga é um te-

atro que envolve até ára-

bes contra árabes?

Divulgação

Ricardo Stuckert/PR

Donald Trump veio para confundir

Lula já está em pré-campanha

POR TALES FARIA (interino)
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Carteira de crédito registra 
alta anual de 11,4% em maio

Intenção de consumo de 
famílias sobe 0,5% em junho

CORREIO ECONÔMICO

Seis crescem Endividamento

Desaceleração

Cedo

Recuo

Impulso

A carteira de crédito do 
Sistema Financeiro Na-
cional (SFN) deve ter cres-
cido 0,5% em maio deste 
ano na comparação com 
abril, aponta a Pesquisa 
Especial de Crédito da Fe-
braban. Na comparação 
anual, houve alta de 11,4%.
A Febraban espera que, 
no comparativo mensal, 
o melhor desempenho 
seja da carteira para em-

presas, com crescimento 
de 0,7%. 
Nas operações com re-
cursos livres, a alta foi de 
0,5%, puxada pelo des-
conto de recebíveis, em 
uma possível antecipação 
aos efeitos das mudan-
ças que o governo fede-
ral tentou fazer sobre o 
Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) nas ope-
rações de risco sacado.

Os brasileiros ficaram 
mais propensos às com-
pras em junho, segundo 
a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
A Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) subiu 
0,5% em relação a maio, 
já descontadas as influ-
ências sazonais, para o 
patamar de 102,4 pontos, 
mantendo-se na zona de 
satisfação.
Em junho, o ICF registrou 

o melhor resultado men-
sal desde maio de 2024, 
na série com ajuste sazo-
nal. Na comparação com 
o mesmo período do ano 
anterior, porém, a inten-
ção de consumo caiu 1,3% 
em junho de 2025, nono 
mês consecutivo de re-
tração. Segundo a CNC, 
a pesquisa revela que o 
avanço na série ajustada 
sazonalmente foi impul-
sionado pelo maior aces-
so ao crédito.

Segundo a CNC, de maio a 
junho, houve crescimento 
em seis dos sete compo-
nentes do ICF: renda atual 
(+1,2%); nível de consumo 
atual (+1,1%); perspec-
tiva profissional (0,5%); 
perspectiva de consumo 
(+1,2%); acesso ao crédito  
(+2,5%) e bens de consu-
mo duráveis (+0,1%).

“Vemos o reflexo de estí-
mulos contraditórios: de 
um lado, maior oferta de 
crédito e o viés de melho-
ra no emprego; de outro, 
a inflação e os juros, com 
o endividamento crescen-
te afetando o avanço da 
inadimplência”, avaliou o 
economista João Marcelo 
Costa, da CNC, em nota.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) 
tende à desaceleração, 
pela queda dos alimentos 
‘in natura’ nesse período 
do ano, além da redução 
de preços dos combustí-
veis, avaliou o coordena-
dor do índice do Instituto 
Brasileiro de Economia 
(Ibre) da FGV, André Braz.

Os bancos esperam en-
fraquecimento nas con-
tratações de linhas de ca-
pital de giro, pela alta do 
IOF. “Ainda é cedo para 
mensurar o impacto total 
dessas medidas, mas os 
efeitos da medida estão 
no radar”, afirmou o dire-
tor da Febraban, Rubens 
Sardenberg.

Da 2ª para a 3ª quadris-
semana, o IPC-S ‘enco-
lheu’ de 0,25% para 0,19%. 
“Mesmo com a bandeira 
tarifária vermelha, o IPCS 
desacelera, sem pressão 
da alimentação”, pontua 
Braz, para quem, o recuo 
do grupo de Transportes 
reflete a redução dos pre-
ços dos combustíveis”.

Por outro lado, a carteira PJ 
com recursos direcionados 
deve subir 1,1% em relação 
a abril, sob impulsio de pro-
gramas com aval do Tesou-
ro, como o FGI-PEAC. No 
crédito para pessoas físicas, 
os bancos estimam cresci-
mento de 0,4% entre abril e 
maio, com alta de 0,5% na 
carteira livre. 

Nathana Rebouças - unsplash

PMCG

Viés positivo do crédito ainda não captou impacto do IOF

Melhoria no acesso ao crédito impulsionou avanço 

Focus reduz IPCA em 0,01 
p.p.; PIBinho sobe o mesmo
Queda ‘ínfima’ de índice sinaliza que Selic ficará elevada ‘sine die’

Por marcello Sigwalt

Atestado da ineficácia da 
política monetária monolítica 
perpetrada pelo Planalto – que 
acabou de dar mais um aperto 
no bolso do brasileiro, ao alçar 
a Selic ao patamar de 15% ao 
ano, segunda maior taxa real 
do planeta – o ‘condescenden-
te’ mercado financeiro conferiu 
uma redução ‘microscópica’ à 
sua estimativa do IPCA (Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo) para 2025, que re-
cuou 0,01 ponto percentual, de 
5,25% para 5,24%. 

Tal retração ‘desprezível’ só 
confirma a tendência de que o teto 
da meta de inflação – fixado em 
4,5% para este ano, pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) 
– deverá ser estourada, mais uma 
vez este ano, a nona, nos últimos 
26 anos. Com o ‘horizonte rele-
vante’ – referência para o ajuste 
da taxa básica – indo ‘às calendas’, 
restou manter a previsível estabili-
dade para os dois próximos anos, 
com o índice permanecendo em 
4,5% e 4% para 2026 e 2027, res-
pectivamente. Exceção feita para 
2028, mantido em 4 %

Igualmente pífia foi a pre-
visão de avanço do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) para o 
ano corrente, de 2,20% para 
2,21%, como também para 
2026 e 2027, de 1,83% para 
1,85%, respectivamente. Ou 
seja, levando em conta que a 
inflação não será ‘debelada’ 
facilmente, ante um mercado 
de trabalho aquecido, o hori-

zonte para os próximos anos 
deve ser marcado por taxas de 
crescimento ‘nanicas’. 

Em ‘alinhamento auto-
mático’ ao tom adotado pelo 
Copom em seu comunicado 
da semana passada – que ad-
mitiu elevar, além de 15% ao 
ano o patamar da Selic – o 
Focus ‘ajustou’ neste patamar 
sua previsão para 2025, man-

tida em 12,50% ao ano para 
2026 e em 10,50% ao ano, 
para 2026.  

Quanto ao desempenho das 
contas externas, a banca mante-
ve em US$ 74 bilhões o supe-
rávit da balança comercial e em 
US$ 78 bilhões para 2026. O 
investimento estrangeiro direto 
continuou em US$ 70 bilhões, 
o mesmo para 2026. 

Prefeitura de Itanhaém

Desajuste fiscal com motivação eleitoreira é o maior entrave ao crescimento econômico

Os preços do petróleo 
caíam mais de US$ 4, ou quase 
6%, nesta segunda-feira (23), 
depois que o Irã atacou a base 
militar dos Estados Unidos no 
Catar, em retaliação aos ataques 
dos EUA às suas instalações nu-
cleares, e não tomou medidas 
para interromper o tráfego de 
navios-tanque de petróleo e gás 
através do Estreito de Ormuz.

Os contratos futuros do pe-
tróleo Brent caíam US$ 4,29, 
ou 5,57%, para US$ 72,72 por 
barril, por volta de 14h55 (ho-
rário de Brasília). O petróleo 
West Texas Intermediate dos 
EUA (WTI) caía US$ 4,11, ou 
5,57%, a US$ 69,73.

Explosões foram ouvidas 
sobre a capital do Catar, Doha, 
segundo uma testemunha da 
Reuters, pouco depois de um 
diplomata ocidental ter dito que 
havia uma ameaça iraniana crível 
contra a base aérea de al Udeid, 
administrada pelos EUA, no Es-
tado árabe do Golfo.

“Os fluxos de petróleo, por 
enquanto, não são o alvo prin-
cipal e provavelmente não serão 
afetados; acho que será uma re-
taliação militar contra as bases 
dos EUA e/ou uma tentativa de 
atingir mais alvos civis israelen-
ses”, disse John Kilduff, sócio da 
Again Capital.

O Catar disse que fechou 
seu espaço aéreo, enquanto o 
espaço aéreo dos Emirados Ára-
bes Unidos foi fechado com 
base em rotas de voo e áudio 
de controle de tráfego aéreo, de 
acordo com a Flightradar.

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, disse que ha-

via “obliterado” as principais 
instalações nucleares do Irã em 
ataques no fim de semana, jun-
tando-se a um ataque israelen-
se que escalou o conflito na 
região, já que Teerã prometeu 
se defender.

Israel realizou novos ata-
ques contra o Irã nesta segun-
da-feira, na capital, Teerã, e na 
instalação nuclear iraniana de 
Fordow, também atacada pelos 
EUA.

Pelo menos dois superpe-
troleiros deram meia-volta per-
to do Estreito de Ormuz após 
os ataques militares dos EUA 
contra o Irã, segundo dados de 
rastreamento de navios, já que 
mais de uma semana de violên-
cia na região levou as embarca-
ções a acelerar, pausar ou alterar 
suas viagens.

Cerca de um quinto do supri-
mento global de petróleo passa 
pelo estreito. No entanto, o risco 
de uma paralisação completa é bai-
xo, segundo analistas. 

Petróleo ‘despenca’ US$ 4 com ataque 
Petrobras

Investida dos EUA no Irá acirra risco de desabastecimento

ANS define teto de 6,6% para planos

BB sela acordo para captar US$ 700 mi

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) anun-
ciou nesta segunda-feira (23), 
um teto de 6,06% para o ajuste 
nos valores dos planos de saúde 
individuais e familiares já con-
tratados. O aumento refere-se 
ao período entre maio de 2025 
a abril de 2026 e deve ocorrer 
no mês de aniversário do plano. 
Planos que aniversariam em 
maio ou junho deverão ser ajus-
tados em julho ou, no máximo, 
em agosto.

“Nosso objetivo é garantir 
equilíbrio ao sistema: proteger 
o consumidor de aumentos 
abusivos e, ao mesmo tempo, 
assegurar a sustentabilidade do 
setor”, afirmou a diretora inte-
rina de Normas e Habilitação 
dos Produtos da ANS, Carla 
Soares. 

O Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) criticou 
a ANS por deixar de fora os 
planos de saúde contratados 
de forma coletiva. Segundo o 

órgão, planos individuais e fa-
miliares representam apenas 
16,5% do mercado.

“O teto anunciado deixa 
de fora parcela considerável 
dos contratos do setor, reajus-
tada em patamares histórica e 
significativamente superiores. 
Trata-se das diferentes moda-
lidades de planos coletivos: os 
planos empresariais, os planos 
coletivos por adesão e os pla-
nos contratados por microem-
preendedores, por exemplo”, 

diz a coordenadora do Progra-
ma de Saúde do Idec, Marina 
Paullelli.

Em 2025, as principais 
queixas apontadas se referem a:

Reajuste abusivo (25,85% 
dos casos);

Problemas com contrato, 
como reembolso e descreden-
ciamento (19,49%);

Cancelamentos unilaterais 
(13,14%);

Negativa de cobertura 
(13,14%). 

Banco do Brasil (BB) fe-
chou um acordo para captar 
até US$ 700 milhões (o equi-
valente a R$ 3,9 bilhões) com 
aval da Multilateral Investment 
Guarantee Agency (MIGA), 
braço do Banco Mundial que 
dá garantias para incentivar in-
vestimentos.

Os recursos serão aplicados 
em financiamentos a micro, 
pequenas e médias empresas 
(MPMEs) exportadoras e pro-
jetos sustentáveis no País, de 

acordo com o banco. Incluem-
-se neste grupo operações de 
comércio exterior, de financia-
mento à produção sustentável 
e projetos de energia renovável.

Com o aval, que é de até 
95%, o BB consegue captar a 
custos menores. Os US$ 700 
milhões serão desembolsados 
ao longo de três anos, com até 
um ano para cada desembol-
so. A primeira tranche teve 
pagamento imediato, de US$ 
350 milhões, com recursos de 

instituições como o espanhol 
BBVA e o HSBC.

“A atuação internacional 
do Banco do Brasil está cada 
vez mais alinhada às grandes 
agendas globais”, diz em nota 
o vice-presidente de Negócios 
de Atacado do BB, Francisco 
Lassalvia. 

“Essa captação reforça a 
presença estratégica do banco 
junto a agências multilaterais, 
bancos globais e parceiros, 
com o objetivo de promover o 

desenvolvimento sustentável 
e ampliar a competitividade 
das empresas brasileiras no 
exterior.”

“Ao expandir o acesso 
através do programa, estamos 
apoiando a transição de ener-
gia limpa do Brasil e ajudando 
a desbloquear o potencial das 
MPMEs para participação des-
sas empresas no comércio glo-
bal”, afirma o vice-presidente 
executivo da MIGA, Hiroshi 
Matano.

POR MARCELLO SIGWALT
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Sai a relação de aprovados no 
concurso de perito médico

Prévia do contracheque está 
disponível no SouGov

JORNAL DO SERVIDOR

Abono Cálculo

Distribuição

Candidatos

Demanda

Prazo

A relação de nomes de 

concursados aprovados 

no certame para preen-

chimento de 250 vagas de 

perito médico federal foi 

publicada nesta segunda-

-feira (23) no Diário Oficial 
da União (DOU). A lista 

traz 768 candidatos clas-

sificados – destes, 250 vão 
atuar em todas as regiões 

do Brasil. A previsão, con-

forme o Ministério da Pre-

vidência Social, é de que 

até 15 de agosto todos os 

aprovados estejam em 

exercício nas Agências da 

Previdência Social (APS).

Além dessas 250 vagas 

preenchidas nesse mo-

mento, o governo federal 

deve autorizar nos próxi-

mos dias a nomeação de 

mais 250 nomes do ca-

dastro reserva, somando 

500 peritos médicos. 

Os servidores públicos 

federais vão receber a pri-

meira parcela do 13º sa-

lário, que corresponde a 

50% no pagamento de ju-

nho, que é creditado em 2 

de julho.

O SouGov.br é uma 

plataforma exclusiva para 

servidores públicos fede-

rais, ativos, aposentados 

e pensionistas. Ao aces-

sar o SouGov.br, o servi-

dor pode consultar seus 

dados funcionais, contra-

cheques, informações so-

bre o Programa de Gestão 

e Desempenho (PGD) e 

outros serviços. 

Para acessar o SouGov.

br, tanto na versão web 

quanto no aplicativo, é 

necessário possuir uma 

conta gov.br com nível de 

segurança Prata ou Ouro 

e ter um dispositivo mó-

vel com internet. Se você 

ainda não tem uma conta, 

pode criar uma acessan-

do o site gov.br. 

O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) estabeleceu, 

por unanimidade, que o 

abono de permanência 

deve ser incluído na base 

de cálculo de verbas re-

muneratórias, como o 

adicional de férias e o 13º 

salário. Agora, todos os tri-

bunais do país devem se-

guir esse entendimento. 

Atualmente, o governo 

federal tem 68.061 servi-

dores ativos em abono 

de permanência, repre-

sentando 11,91% do total, 

segundo dados do Minis-

tério do Planejamento. A 

decisão do STJ abre a pos-

sibilidade para que outras 

verbas também conside-

rem o abono.

A distribuição de vagas 

por estado foi feita de 

acordo com a deman-

da, considerando o tem-

po médio de espera por 

atendimento de perícia 

médica e a localização es-

tratégica para a realização 

dos atendimentos. A Re-

gião Nordeste vai receber 

159 vagas do total de 250.

Quase 14 mil candidatos 

participaram do concurso 

para perícia médica fede-

ral. A prova foi realizada 

no dia 16 de fevereiro pas-

sado. A banca responsável 

pelo certame foi o Centro 

Brasileiro de Pesquisa 

em Avaliação e Seleção e 

de Promoção de Eventos 

(Cebraspe).

Segundo o ministro da 

Previdência Social, Wol-

ney Queiroz, os novos pe-

ritos médicos irão traba-

lhar nos locais em que as 

pessoas mais precisam, 

onde a espera para a re-

alização de uma perícia é 

maior. “A chegada desses 

profissionais é muito es-

perada”, disse.

Os aprovados terão cinco 

dias para escolher a cida-

de onde irão trabalhar - 

enumerando sua ordem 

de preferência dentre as 

unidades de lotação. As 

preferências serão aten-

didas conforme a classi-

ficação no concurso. Os 
passos seguintes são a 

nomeação e a posse.

Divulgação/INSS

Abr

Peritos serão encaminhados conforme a demanda

Aplicativo é destinado a servidores públicos

Guerra no Irã pode refletir 
na mesa do brasileiro
Com alta no preço do petróleo custo de alimentos tende a subir

Martha Imenes

O conflito no Oriente Mé-
dio pode afetar a economia 
brasileira e o bolso do consu-
midor. Isso ocorre porque com 
a possibilidade de fechamento 
do Estreito de Ormuz, que liga 
o Golfo Pérsico ao Golfo de 
Omã e ao Mar Arábico, 30% da 
produção de petróleo e gás do 
mundo pode deixar de circular 
na região, impactando os pre-
ços de combustíveis, plásticos, 
fertilizantes, produtos quími-
cos, automóveis, maquinários e 
eletrônico, entre outros.

De acordo com o econo-
mista e professor do Ibmec, 
Gilberto Braga, a principal 
consequência desse conflito é 
a dificuldade de escoamento da 
produção de Arábia Saudita, 
Irã, Emirados Árabes Unidos, 
Kuwait e Iraque. Os países são 
membros do Organização dos 
Países Exportadores de Petró-
leo (Opep) e exportam sua pro-
dução por Ormuz.

“Além de afetar o preço da 
gasolina no Brasil no médio 
prazo, deixará o frete mais caro, 
com perspectiva de aumento da 
inflação, que recairá sobre ali-
mentos” adverte.

O economista avalia, no en-
tanto, que ainda é cedo para de-
limitar qual será a extensão des-
se conflito devido ao cenário 
volátil na região. “Tudo muda a 
cada minuto, teremos que ava-
liar constantemente”, diz.

Efeito dominó
A alta do petróleo pode 

impactar diretamente o pre-
ço dos alimentos devido ao 
efeito dominó nos custos de 
produção e transporte. O au-
mento do preço do diesel, por 
exemplo, encarece o transpor-
te de insumos e produtos agrí-
colas, impactando a inflação 
dos alimentos.

Maior impacto
Países altamente dependen-

tes de importação de petróleo 
do Golfo Pérsico, como Índia, 

China, Japão, Coreia do Sul e 
Cingapura.

Economias emergentes e 
em desenvolvimento, como o 
Brasil, que são vulneráveis à vo-
latilidade cambial e à inflação 
importada.

Empresas de transporte 
marítimo, aviação e setores in-
dustriais com alta dependência 
energética.

Consumidores finais en-
frentarão aumento no custo de 
vida, especialmente em regiões 
que não possuem estoques es-
tratégicos de petróleo.

Estreito de Ormuz
No domingo, o Parlamen-

to iraniano aprovou o fecha-
mento da passagem no Golfo 
Pérsico como retaliação aos 
ataques norte-americanos às 
usinas nucleares do país.

 A decisão de prosseguir 
com o bloqueio precisa ser 
validada pelo Conselho Na-
cional de Segurança iraniano 
e pelo líder supremo, aiatolá 
Ali Khamenei. A medida en-
volveria o uso de força militar 
para impedir o tráfego maríti-
mo na região.

Aloisio Mauricio/Fotoarena/Folhapress

Preço do petróleo subiu nesta segunda-feira (23) com mercado tenso com o conflito

A Justiça Federal liberou R$ 
960,3 milhões para pagamen-
to de atrasados para aposenta-
dos e pensionistas do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). O valor vai beneficiar 
58.860 pessoas que ganharam 
ações contra o órgão em abril 
deste ano.

O pagamento será por meio 
de Requisições de Pequeno Va-
lor (RPVs) e vai quitar dívidas 
previdenciárias e assistenciais, 
como revisões de aposentado-
rias, auxílio-doença, pensões e 
outros benefícios.

As requisições são ordens 
de pagamento para quem tem 
até 60 salários (R$ 91.080) a 
receber. O lote foi anunciado 
pelo Conselho de Justiça Fede-
ral (CJF).

Os créditos serão feitos em 
contas abertas pelo Tribunal no 
Banco do Brasil ou Caixa Eco-
nômica Federal, nos nomes dos 
ganhadores das ações. Herdei-
ros do beneficiário da ação têm 

direito a receber os atrasados.
O cronograma de paga-

mentos é feito pelo tribunal. As 
consultas dos valores a receber 
podem ser feitas nas páginas dos 
respectivos tribunais na internet.

Para verificar se está no lote 
de atrasados, o aposentado ou 
pensionista deve acessão o site 

do TRF da sua região
No site, procure o campo 

“Precatórios/RPV”. Clique em 
“Consultas”, depois em “Pes-
quisa ao Público”.

Ao digitar o código que vai 
aparecer na tela, basta clicar em 
“Confirmar” para concluir a 
consulta.

Os segurados do INSS de-
vem ter o número do requeri-
mento do processo ou o CPF 
do ganhador do processo ou o 
número da ação.

Valor em cada região
TRF da 1ª Região (sede no 

DF, com jurisdição no DF, GO, 
TO, MT, BA, PI, MA, PA, 
AM, AC, RR, RO e AP): R$ 
239.441.004,67.

TRF da 2ª Região (sede no 
RJ, com jurisdição no RJ e ES): 
R$ 111.279.602,00.

TRF da 3ª Região (sede 
em SP, com jurisdição em SP e 
MS): R$ 67.671.591,99

TRF da 4ª Região (sede no 
RS, com jurisdição no RS, PR e 
SC): R$ 336.046.607,84.

TRF da 5ª Região (sede 
em PE, com jurisdição em PE, 
CE, AL, SE, RN e PB): R$ 
5.356.564,46. 

TRF da 6ª Região (sede em 
MG, com jurisdição em MG): 
R$ 200.571.148,58.

Justiça libera atrasados do INss
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pagamento é feito em conta aberta pelo TRF no BB

Ir: 2º lote está disponível para consulta
Está aberta a consulta ao 

segundo dos cinco lotes de res-
tituição do Imposto de Renda 
2025. De acordo com a Re-
ceit5a Federal, cerca de 6,5 
milhões de contribuintes que 
entregaram a Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica deste ano deverão ser con-
templados.

O lote também contempla 
restituições residuais de anos 
anteriores.

Ao todo, 6.545.322 con-
tribuintes receberão R$ 11 bi-
lhões. Segundo o Fisco, todo 
o valor irá para contribuintes 
com prioridade no reembolso.

Embora não tenham prio-
ridade por lei, os contribuintes 
que usaram dois procedimen-
tos em conjunto, a declaração 
pré-preenchida e o Pix como 
forma de recebimento da res-

tituição, passaram a ter prio-
ridade no recebimento da res-
tituição neste ano. Neste lote, 
não haverá pagamento a contri-

buintes sem prioridade.
A consulta pode ser feita na 

página da Receita Federal na 
internet. Basta o contribuin-

te clicar em “Meu Imposto de 
Renda” e, em seguida, no botão 
“Consultar a Restituição”. Tam-
bém é possível fazer a consulta 
no aplicativo da Receita Fede-
ral para tablets e smartphones.

O pagamento será feito em 
30 de junho na conta ou na cha-
ve Pix do tipo CPF informada 
na declaração do Imposto de 
Renda. Caso o contribuinte 
não esteja na lista, deverá entrar 
noCentro Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte (e-Cac) 
e tirar o extrato da declaração. 
Se verificar uma pendência, 
pode enviar uma declaração re-
tificadora e esperar os próximos 
lotes da malha fina.

Se a restituição não for de-
positada na conta informada 
na declaração, os valores ficarão 
disponíveis para resgate por até 
um ano no BB.

POR MARTHA IMENES

Marcello Casal JrAgência Brasil

Cerca de 61% dos contribuintes vão ser restituídos
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CORREIO ESPORTIVO

Textor I

Estêvão I Estêvão II

Textor II

MUNDIAL DE 

CLUBES 

Tem coisas 

que só aconte-

cem com o Bo-

tafogo. E uma 

delas foi a classi-

ficação, conside-

rada improvável, 

para as oitavas 

de final do Mun-

dial de Clubes 

da FIFA. Em um 

grupo com dois europeus 

(PSG e Atlético de Ma-

drid), o Alvinegro venceu 

os franceses, perdeu dos 

espanhóis e, no saldo de 

gols, ficou em segundo, 
passando de fase. O Bota-

fogo foi superado por 1 a 0 

pelo Atlético de Madrid, no 
Rose Bowl, em Pasadena, 

e avançou às oitavas de fi-

nal com o segundo lugar.

Três agremiações fina-

lizaram a chave com seis 

pontos. O Paris Saint-Ger-

main ficou em primeiro, 
com um maior saldo de 

gols, e o Botafogo ficou 
em segundo. O Atlético 

de Madrid acabou eli-
minado, assim como o 

Seattle Sounders, que 

não pontuou nos Esta-

dos Unidos. A vitória do 

Atlético foi definida aos 
42 minutos do segundo. 

Julián Álvarez ficou com 
sobra na área e cruzou 

rasteiro. Griezmann em-

purrou para a rede.

John Textor deve vender 

suas ações do Crystal Pa-

lace (43%)  a Woody John-

son, proprietário do New 

York Jets, da NFL. Eles en-

caminharam um acordo 

de 254 milhões de dólares 

(cerca de R$ 1,4 bilhão). 

Estêvão vive seus últimos 
momentos com a camisa 

do Palmeiras e luta para 

ter uma “saideira” com 

gols. O camisa 41 busca 

o primeiro no Mundial de 
Clubes, antes da transfe-

rência para o Chelsea.

E o tento pode sair jus-

tamente no primeiro en-

contro com o ídolo Lionel 

Messi. Estêvão, inclusive, 
já adiantou que espera 

trocar de camisa com o 

argentino após o confron-

to desta noite.

Essa venda abre espaço 

para o Crystal Palace dis-

putar a Europa League. A 

Fifa não permite dois clu-

bes com o mesmo dono 

na mesma competição. 
Textor é dono do Lyon, 

classificado no torneio. 

Vítor Silva/Botafogo

Torcida celebra o feito do time

CORREIO NO MUNDO

Expo Osaka I

Expo Osaka III Viúvas

Expo Osaka II

ATAQUE NA SÍRIA

O secretário-geral 

da ONU conde-

nou “fortemente” 

o ataque terroris-

ta contra a igre-

ja ortodoxa de 

Santo Elias, em 

Damasco, capital 

da Síria. Em nota, 

António Guterres 

enviou condolên-

cias às famílias das vítimas 

e desejou pronta recupera-

ção aos feridos.
Segundo agências de 

notícias, 25 pessoas foram 

mortas e mais de 60 fica-

ram feridas no atentado, 

desse domingo.

Autoridades sírias atri-

buem a autoria do crime 

ao grupo Estado Islâmico 

do Iraque e do Levante, 

Isil, também conhecido 

como Daesh.

O Ministério do Interior 
da Síria informou que um 

homem teria chegado na 

igreja, no bairro de Dweila, 

atirando durante o culto de 

domingo à noite antes de 

detonar explosivos amarra-

dos a seu corpo.

O líder das Nações Uni-

das pediu uma investiga-

ção imediata e abrangen-

te e disse que os autores 

devem ser levados à jus-

tiça. Guterres reafirmou o 
compromisso da ONU no 

apoio ao povo sírio e em 

sua busca por paz, digni-

dade e justiça.

A ONU participa, com um 

pavilhão que apresenta a 
organização com quatro 
experiências imersivas, da 

Expo 2025 em Osaka, Ja-

pão. O evento, com dura-

ção até 13 de outubro, ado-

tou o tema: Projetando a 

Sociedade Futura.

A terceira conta com a 

exibição de um vídeo de 
como seria o mundo se 

o desenvolvimento ocor-

resse de forma sustentá-

vel. Já o quarto espaço é 

constituído por uma ex-

posição rotativa que des-

taca agências específicas.

Em todo o mundo, 258 

milhões de mulheres se 

declaram viúvas. Uma em 
cada 10 delas vive em ex-

trema pobreza. Em alguns 

países, não têm direito à 
herança, pensão ou meios 
de subsistência e ficam 
sem seguridade social.

Na primeira, os visitantes 

encontram uma linha do 

tempo que conta a história 

da ONU e suas agências. 

Na segunda, a diversidade 

de ações da organização 
por meio de uma série de 

objetos cotidianos exibi-

dos nas paredes.

ONU/Violaine Martin

António Guterres condena ataques

Cessar-fogo entre Irã e Israel

Maratona do Rio 2025 aponta 
desafios na organização

Trump anuncia, em sua rede social, que medida durará 12 horas 

Mais de 60 mil atletas estiveram na capital fluminense

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou nesta segunda (23) um ces-
sar-fogo na guerra entre Israel 
e Irã, após 12 dias de troca de 
fogo aéreo. Ele fez a postagem 
em rede social horas depois de 
aceitar um ataque retaliatório 
simbólico de Teerã contra a 
principal base americana no 
Oriente Médio.

“Parabéns a todos! Israel e o 
Irã concordaram que haverá um 
cessar-fogo completo e total”, 
escreveu Trump na sua rede, 
a Truth Social. Ele disse que o 
acordo começa a valer daqui em 
6 horas, com um período de 12 
horas sem ataques iranianos.

Cumprido o prazo, Israel 
fará o mesmo. Ao fim do dia 
completo, diz o americano, a 
guerra terá acabado. “Eu gosta-
ria de parabenizar os dois paí-
ses por seu fôlego, coragem e 
inteligência para encerrar o que 
deveria ser chamado de ‘guerra 
dos 12 dias’. Ela poderia ter du-
rado anos e destruído o Oriente 
Médio, mas isso não aconteceu 

nem acontecerá!”, escreveu.
A postagem não trata de 

temas fundamentais, como a 
negociação acerca do programa 
nuclear iraniano, o “casus belli” 
usado por Israel para iniciar os 
maiores ataques em 46 anos de 
rivalidade com a teocracia ins-
talada pela Revolução Islâmica 
de 1979.

O premiê Binyamin Ne-
tanyahu alegou que o impasse 
nas conversas EUA-Irã, mais o 
relatório da ONU indicando 
que o país persa está em viola-
ção de suas obrigações de trans-
parência, significava que Teerã 
estava a um passo de ter até 15 
bombas. Israel tem 90 ogivas 
nucleares.

Trump entrou na guerra 
no sábado (21), quando uma 
espetaculosa operação militar 
bombardeou três instalações 
nucleares do Irã, uma delas a 
fortaleza subterrânea de For-
dow. Ele alegou ter obliterado 
todo o programa dos aiatolás, 
algo discutível segundo seus 
próprios generais.

Seja como for, a senha para 
uma solução da crise estava dada, 
já que Trump disse querer a paz. 
O Irã rejeitou o ultimato e pro-
meteu retaliar, o que fez nesta se-
gunda, deixando o mundo com a 
respiração presa devido ao temor 
de uma escalada.

Na hora da ação, contudo, 
fez algo simbólico: lançou 14 
mísseis contra a maior base 
americana no Oriente Médio, 
Al-Udeid, que fica em Doha. 
Só que avisou tanto os EUA 
quanto o Qatar, país com quem 
tem boas relações, que iria fazer 
o ataque.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

por patrick Bertholdo*

A edição de 2025 da Marato-
na do Rio bateu recorde históri-
co de inscritos e consolidou-se 
como o maior festival de corrida 
da América Latina. Foram 60 
mil atletas, superando os 45 mil 
do ano passado, com inscrições 
esgotadas dois meses antes do 
evento. Dos grandes eventos do 
Rio, fica em terceiro lugar em flu-
xo de turistas, perdendo apenas 
para o Reveillon e Carnaval. 

Os números revelam a força 
do turismo esportivo no país. 
Cerca de 85% dos participantes 
vieram de fora do município do 
Rio de Janeiro, sendo a maio-
ria dos estados de São Paulo 
(32%), Minas Gerais (13,5%), 
além de expressiva participação 
de corredores da Bahia e Per-
nambuco (4% cada).

Pela primeira vez na histó-
ria da prova, iniciada em 2003, 
a participação feminina foi 
maioria, representando 52% dos 
inscritos. O aumento foi ainda 
mais expressivo nas provas de 5 
km e 10 km, onde as mulheres 
somaram mais de 60% dos cor-
redores. Na maratona completa 
(42 km), elas foram 29% dos 
concluintes — ainda abaixo dos 
homens, mas com crescimento 
constante nos últimos anos.

O evento também atraiu um 
público mais experiente. Mais 
de 2 mil atletas tinham 60 anos 
ou mais, comprovando que a 
corrida segue democrática e in-
clusiva. A faixa etária predomi-
nante foi entre 30 e 39 anos.

Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH-RJ), a taxa de ocupação 
nos hotéis da capital fluminen-
se chegou aos 80%. O impacto 
econômico foi significativo, es-
timado entre R$320 e R$355 
milhões, movimentando setores 
como transporte, gastronomia, 
hotelaria e comércio local. E se 
incluirmos a Bienal do livro nesta 
análise, apura-se um total apro-
ximado de R$500 milhões para 
a economia do Rio. Segundo a 
organização, foram gerados cerca 
de 2.800 empregos diretos e indi-
retos durante os dias do evento. 

Acertos e falhas

A estrutura foi apontada 
como um dos pontos altos. A di-
visão das provas em dias distintos 
— 5 km na quinta-feira, 10 km na 
sexta, 21 km no sábado e a mara-

tona no domingo — foi elogiada 
por facilitar a logística dos par-
ticipantes e permitir que muitos 
completassem mais de uma prova.

Além disso, a arena montada 
na Marina da Glória, com espa-
ço de recuperação, ativações de 
marcas e shows, recebeu mais 
de 135 mil visitantes durante os 
quatro dias de provas.

Por outro lado, a organização 
enfrentou críticas. O principal 
problema foi na retirada de kits, 
com longas filas (esperas de 2h a 
3h nos primeiros dias) e relatos 
de falta de itens basicos no kit 
do corredor, comum em diversas 
corridas, como gel de carboidrato 
e outros pequenos brindes. Pelo 
valor da corrida e número de par-
ceiros desta edição, caberia. O cus-
to-benefício para muitos corredo-
res ficou desproporcional. Foram 
registrados casos de falsificação de 

números de peito, especialmente 
nas provas de menor distância, o 
que contribuiu para a falta de me-
dalha para parte dos participantes, 
gerando grande insatisfação nas 
redes sociais atrelado ao descaso 
na retirada dos kits. 

A organização reconheceu os 
problemas e prometeu melhorias 
para 2026, como o reforço na 
produção de medalhas e a adoção 
de tecnologias anti fraude nos 
numeros de peito dos corredores. 
Com todos os acertos e erros, fica 
a memória de uma prova emble-
mática e única, com turistas e 
munícipes na torcida em pratica-
mente todo o percurso das pro-
vas, com segurança, conhecendo 
ou não algum corredor.

*Diretor-geral do Correio 
da Manhã, corredor há 10 anos 

e maratonista

Isac Nóbrega/PR

Patrick Bertholdo

Trump virou o mediador do conflito entre as nações 

Edição teve participação recorde de 60 mil atletas e investimento de R$ 6,4 milhões

Guerra com a Rússia nos planos da Otan
Vladimir Putin deu à Otan 

um motivo para que a aliança 
militar do Ocidente chegasse 
aos 75 anos, em 2024, com um 
senso de missão.

Assim como a expansão so-
viética na Europa deu à luz ao 
grupo em 1949, pelas mãos dos 
Estados Unidos, a invasão rus-
sa da Ucrânia disparou alarmes 
que estavam silentes desde o 
fim da Guerra Fria, há 34 anos.

Um ano depois, a Otan se 
reúne novamente nesta terça 
(24) e quarta (25) na Haia na-

tal de seu novo secretário-geral, 
Mark Rutte. O céu estará carre-
gado por nuvens de outra guer-
ra, entre EUA, Israel e Irã, mas 
o foco europeu é claro.

Poucos poderiam prever que 
tal clareza ocorreria sob as con-
dições atuais: em vez de um gru-
po coeso em torno de Washin-
gton e na defesa de Kiev, os 30 
membros europeus do clube se 
preparam ativamente para uma 
guerra contra a Rússia, e traba-
lham com a hipótese de fazê-lo 
sem os americanos.

O motivo é a volta à cena de 
outro personagem autocrático, 
o presidente Donald Trump, 
que não por acaso abandonou a 
defesa férrea da Ucrânia e abriu 
a porta a negociações com Pu-
tin. De quebra, o republicano 
entrou no conflito com o Irã 
com uma vontade nunca vista 
a Europa.

Líderes continentais falam 
abertamente que não é mais 
possível ter certeza do com-
prometimento dos EUA com 
o artigo basilar da fundação 

da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte: a assistência 
mútua em caso de agressão.

O governo Trump já suge-
riu isso, como notaram Rutte e 
outros em particular no leste e 
norte europeus, já admitiu isso. 
No último ano, Alemanha, Rei-
no Unido e Dinamarca declara-
ram em documentos acreditar 
num confronto com os russos 
até 2030, se não antes.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Quase 300 mil motoristas 
infringiram a Lei Seca no DF

Na última quinta-feira 
(19/6), a Lei 11.705, 
de 19 de junho de 

2008, conhecida como Lei 
Seca, completou 17 anos. De 
2008 a maio de 2025, os órgãos 
de fi scalização de trânsito do 
DF registraram 294.226 infra-
ções por dirigir sob a infl uência 
de álcool ou de qualquer outra 
substância psicoativa.

Apenas este ano, de janei-
ro a maio, foram registradas 
10.123 infrações, uma média 
de 67 motoristas multados 
por dia nas vias do DF.

Em todo o país, foram 
registrada 3,2 milhões de in-
frações no total, sendo 1,18 
milhão por dirigir sob efei-
to de álcool ou drogas e 2,10 
milhões por recusa ao teste do 
bafômetro. Foram, em média, 
20 multas por hora.

Em comparação com 
todas as Unidades da Fede-
ração, o DF teve a segunda 
menor letalidade provocada 
pela combinação entre álcool 
e direção, nesses 17 anos de 
Lei Seca.

A taxa de mortes por aci-

dentes de trânsito relacio-
nados ao uso de álcool caiu 
24% no Brasil desde 2010. Os 
índices fazem parte de uma 
pesquisa realizada pelo Cisa 
(Centro de Informações so-
bre Saúde e Álcool), com base 
em dados de 2023 do Data-
sus, do Ministério da Saúde 
e do Censo do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a 
e Estatítica). O estudo foi 
realizado por causa do Maio 
Amarelo, mês de conscienti-
zação sobre violência no trân-
sito.A pesquisa, divulgada na 
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ta é em dobro, ou seja, R$ 
5.869,40. 

A recusa em realizar o 
teste do etilômetro tam-
bém é considerada infração 
com as mesmas penalidades. 
Além disso, a conduta pode 
ser considerada crime se o re-
sultado do teste indicar uma 
concentração igual ou supe-
rior a 0,3 miligrama de ál-
cool por litro de ar alveolar. 
Nesse caso, a pena é deten-
ção de seis meses a três anos, 
multa e suspensão da CNH 
ou proibição de se obter a 
habilitação para dirigir.

Levantamento da Secre-
taria Nacional de Trânsito 
(Senatran) mostra que tem 
crescido muito o número 
de recusas ao teste do bafô-
metro, o que também é uma 
infração grave. Em 2024, a 
Polícia Rodoviária Federal 
registrou mais de 7 mil si-
nistros provocados por mo-
toristas que ingeriram álcool 
ou substâncias psicoativas.

Flávio Almeida/Detran-DF

De 2008 a maio de 2025, os órgãos de fi scalização de 
trânsito do DF registraram 294.226 infrações por dirigir sob 
a infl uência de álcool

Divulgação/Donna Mídia Comunicação

Instagram/OAB-DF

Tripicália Feira de Discos é um 
]dos expositores do evento

Atual 
diretoria da 

Seccional do 
DF da OAB, 

presidida 
por Paulo 
Maurício 
Siqueira, o 
Poli

William França brasilianas.cm@gmail.com

DF acha 98% de desaparecidos
Especialistas orientam a 

não esperar para comunicar 

Dados da Secretaria de 
Segurança Pública do DF 
(SSP-DF), divulgados nesta 
segunda-feira (26), revela que 
o Distrito Federal alcançou o 
índice de 98% na localização 
de pessoas desaparecidas no 
país. A porcentagem coloca 
a capital do Brasil como uma 
das mais eficientes na resolu-
ção desse tipo de ocorrência. 
O relatório também apon-
ta uma redução de 18% no 
tempo médio de registro do 
desaparecimento de uma pes-
soa, de 148 horas, em 2023, o 

número caiu para 122 horas, 
em 2024.

Em maio deste ano, a SS-
P-DF realizou o 1º Encontro 
Técnico Interinstitucional so-
bre Fluxos de Atenção às Pes-
soas Desaparecidas, um marco 
na construção da Rede Integra-
da de Atenção Humanizada ao 
Desaparecimento de Pessoas. 
O objetivo é criar protocolos 
bem defi nidos e mais efi cazes.

Os resultados positivos, 
segundo o subsecretário de 
Integração de Políticas em Se-
gurança Pública da SSP-DF, 

Matheus H. Souza/Agência Brasília

DF é uma das unidades mais efi cientes na busca

Legislação completou 17 anos na semana passada. 

Balanço divulgado pelo Detran mostra que em 

média 67 motoristas são multados por dia no DF. 

Recusa em usar o bafômetro cresceu recentemente

semana passada, mostra que 
a taxa de mortes em sinistros 
provocados por quem bebeu 
e dirigiu em 2010 era de 7,58 
óbitos por 100 mil habitantes. 
Em 2023 (dado mais recente), 
caiu para 5,79.

No Distrito Federal, o índi-
ce em 2023 foi de 3,90 óbitos 
por 100 mil habitantes. Está 
apenas um décimo acima do 
menor índice, que foi registra-
do no Acre (que foi 3,80).

A pesquisa, divulgada há 
duas semanas, mostra que a 
taxa de mortes em sinistros 

provocados por quem bebeu 
e dirigiu em 2010 era de 7,58 
óbitos por 100 mil habitantes. 
Em 2023 (dado mais recente), 
caiu para 5,79.

Recusa ao
 bafômetro cresceu

De acordo com o CTB, di-
rigir após o consumo de álcool 
é infração gravíssima, com 
multa no valor de R$ 2.934,70 
e suspensão do direito de diri-
gir por um ano. Caso ocorra a 
reincidência da infração no pe-
ríodo de até 12 meses, a mul-

Câmara Legislativa homenageia 65 anos da OAB-DF

Museu de Arte de Brasília celebra música e literatura

De sexta-feira a domin-
go (de 27 a 29 de junho), o 
Museu de Arte de Brasília 
será o epicentro de uma ce-
lebração vibrante da música 
e da literatura. Com entrada 
gratuita, a 4ª Feira da Música 
Independente Internacional 
(FMI) e o 8º Prêmio Pro-
fi ssionais da Música (PPM) 
unem forças para reunir 
artistas, editoras, selos, pro-
fi ssionais do setor e o pú-
blico em uma programação 
intensa, plural e conectada 
com o presente e o futuro da 
cultura brasileira. Uma óti-
ma pauta para quem cobre 
música, literatura, economia 
criativa, políticas culturais e 
produção independente. 

Durante os eventos, o 
público poderá circular por 
estandes que apresentam a 
diversidade e a efervescência 
da música independente. Na 
FMI marcam presença: GRV 
Música Media e Entreteni-
mento, com uma série de ações 
em comemoração aos seus 25 

Divulgação/Donna Mídia Comunicação

Eventos programados para o MAB no próximo fi nal de 
semana reunirão públicos que curtem música e literatura. 
O museu fi ca na beira do Lago Paranoá

A Câmara Legislativa 
do DF marcou Sessão So-
lene em celebração aos 65 
anos da OAB/DF amanhã, 
25 de junho, às 19h. A ho-
menagem proposta pelo 
deputado distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP). O 

evento vai acontecer no au-
ditório da CLDF.

O presidente da OAB/
DF, Paulo Maurício Siqueira, 
Poli, adianta que serão feitas 
“homenagens a profi ssionais 
que dedicam suas vidas à de-
fesa da justiça e do Estado 

Democrático de Direito”. 
Também que: “Advogados e 
advogadas da Seccional e das 
Subseções receberão Moção 
de Louvor em reconheci-
mento público por relevantes 
serviços e contribuições à so-
ciedade.”

anos de atuação; a Escola Músi-
ca e Negócios; Groover; Vitrola 
Play; Quae Distribuidora; Lom-
bra Records; ABMI, Setorial do 
Rock; OAB-DF; RedPem IB e 
ADIMI ; e o coletivo Tropicália 
Discos, com 12 representantes 
do Distrito Federal e Goiás. 

Para completar a experiên-
cia, o espaço também contará 
com um bar especial da Hop 
Capital Beer, que levará rótu-
los selecionados para animar 

a programação, que se estende 
até a noite com muitas apresen-
tações musicais.

Feira Literária
Já a Feira Literária, parte do 

Prêmio Profi ssionais da Música, 
reforça a conexão entre música e 
literatura. Em sua segunda edi-
ção, o espaço amplia a proposta 
lançada com sucesso em 2023 
pela GRV Música. Sob curado-
ria da jornalista e escritora Chris 

Fuscaldo, a feira reúne editoras e 
autores que mergulham na his-
tória da música brasileira e de 
seus personagens mais emble-
máticos. Entre os destaques es-
tão títulos como “Discobiogra-
fi a Mutante”, “Discobiografi a 
Legionária”, “Viver é melhor do 
que sonhar”, além de obras sobre 
Gal Costa, Rita Lee, Skank, Los 
Hermanos, Nick Cave e Adoni-
ran Barbosa.

A Feira Literária é também 

um espaço para encontros e des-
cobertas: o público poderá par-
ticipar de rodas de conversa com 
autores, adquirir lançamentos e 
raridades e acessar conteúdos 
que conectam canção, memória 
e resistência cultural.

Prêmio Profi ssionais 
de Música

O PPM, que também ocu-
pará espaços como a Câmara 
Legislativa do Distrito Fe-

deral, Clube do Choro e 
Museu Vivo da Memória 
Candanga, ainda contem-
pla homenagens, painéis, 
apresentações e premiações 
que reconhecem talentos 
de todo o Brasil. Neste ano, 
são 196 categorias (178 por 
inscrição e 18 por indica-
ção do Conselho Sensorial) 
e homenagens a fi guras 
como Alaíde Costa, Itamar 
Assumpção, Irlam Rocha 
Lima, Reco do Bandolim, 
Ruy Cezar Silva (in memo-
riam) e Solange Cesarovna. 
Já a FMI, além da feira de 
expositores, oferece progra-
mação musical, debates e 
ações de mercado voltadas à 
cadeia produtiva da música. 
Em sua 4ª edição, o evento 
retoma sua vocação como 
ponto de encontro entre 
artistas, selos, produtores e 
empreendedores do Brasil 
e do mundo, com partici-
pação de representantes do 
Brasil e de países da Améri-
ca Latina, África e Europa.

Jasiel Fernandes, são fruto de 
uma série de medidas inte-
gradas implementadas desde 
2023 pela pasta, que vão além 
do registro e da investigação 
tradicional.

“Hoje, contamos com uma 
série de iniciativas que permi-
tem localizar mais rapidamente 
as pessoas, principalmente nas 
primeiras 24 horas, por meio 
de uma política pública esta-
belecida pela Rede de Atenção 
Humanizada de Pessoas Desa-
parecidas”, explica.

Não espere
Considera-se desaparecida 

qualquer pessoa cujo paradeiro 
seja desconhecido por motivo 

anormal, encontrando-se em 
local incerto. Segundo o sub-
secretário, o ideal é registrar o 
desaparecimento o mais rápido 
possível.

“O que defi ne o desapare-
cimento é a ruptura da rotina. 
Quando isso ocorre, o registro 
deve ser imediato. Os primei-
ros minutos são fundamentais”, 
orienta.

O Boletim de Ocorrência 
(BO) é a principal ferramenta 
para dar início às buscas. Além 
disso, ele subsidia a produção 
de dados importantes para a 
formulação de políticas públi-
cas e estratégias de investigação.

Com informações da 
Agência Brasília
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) tem marcada para a 
próxima quarta a retomada do 
julgamento sobre a responsa-
bilidade das redes sociais por 
publicações ilegais feitas por 
usuários em suas plataformas. 
Em sessão anterior neste mês, o 
plenário formou maioria de 7 a 
1 pela possibilidade de respon-
sabilização, na esfera cível, das 
empresas caso permitam que 
seus usuários publiquem men-
sagens que violem a lei.

Essas mensagens podem 
conter, por exemplo, conteúdos 
racistas, homofóbicos, misó-
ginos, de ódio étnico, contra 
a honra ou antidemocráticos, 
entre outros tipos de crimes co-
metidos online.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) lançou, por meio da 
Instrução Normativa 12/2025, 
o Programa Esperança Garcia, 
que incentiva a doação de livros 
a instituições que atendem pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social.

A campanha acontecerá 
anualmente, começando em 
julho e indo até outubro, e o 
produto da arrecadação será en-
tregue em data próxima ao Dia 
Nacional do Livro, comemora-
do em 29 de outubro.

Nesta primeira edição, os 
livros arrecadados serão doados 
para a comunidade de ribeiri-
nhos do distrito de Icoaraci, em 
Belém, atendida pela Biblioteca 
Comunitária Samaúma.

A Secretaria de Tecnolo-
gia da Informação do Tribunal 
Superior Eleitoral (STI/TSE) 
realizou, na última segunda-fei-
ra (23), iniciando às 20h, uma 
atualização de segurança em 
sistemas operacionais de equi-
pamentos servidores do Tribu-
nal. 

A previsão do tribunal é que 
o procedimento seja concluído 
até as 6h desta terça-feira (24).

A nova atualização impac-
tará sistemas como o Processo 
Judicial Eletrônico (PJe), o 
Sistema Eletrônico de Informa-
ções (SEI), o Diário da Justiça 
Eletrônico (DJE) e os portais 
do TSE e dos tribunais regio-
nais eleitorais (TREs), entre 
outros.

com maioria, 
STF retoma 
julgamento 
sobre redes

livros para a 
comunidade 
de ribeirinhos 
em Belém

atualização 
de segurança 
em sistemas 
operacionais

STF STJ TSE

Representantes de institui-
ções de controle da América 
Latina e do Caribe iniciam, a 
partir do próximo dia 26, uma 
série de quatro reuniões vir-
tuais para discutir a elaboração 
de um guia regional de audito-
ria sobre transição energética. 
O documento produzido será 
uma versão aprimorada do 
Guia de Transição Energética, 
elaborado pelo TCU.

Os encontros seguem até 
agosto e integram o traba-
lho das Forças-Tarefa temáti-
cas criadas pela Comissão de 
Infraestrutura e Transições 
Energéticas, da Organização 
Latino-Americana e do Caribe 
das Instituições Superiores de 
Controle.

TcU lidera 
fiscalizações 
sobre transição 
energética

TCU

CORREIO NACIONAL

 Nova Hidrovia do São Francisco

Atendimento especial negado

Dia para o esporte nacional

Combate ao crime organizado

Missão brasileira à Nigéria

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) emi-

tiu alerta laranja para os 

estados do Rio Grande do 

Sul, Paraná, de Santa Ca-

tarina, Mato Grosso do Sul, 

parte de Mato Grosso, Goi-

ás, Minas Gerais, Rondônia 

e São Paulo em razão das 

baixas temperaturas. 

O alerta laranja, que 

indica perigo, está em vi-

gor até o fim de terça-fei-
ra (24). 

De acordo com o ins-

tituto, a previsão é de um 

declínio maior do que 5º 

C, com risco à saúde. O 

alerta abrange quase 2 

mil municípios. 

O Inmet ressalta ain-

da que a frente fria deve 

provocar chuvas em áreas 

entre o norte do Rio Gran-

de do Sul, Santa Catarina, 

Paraná e o sul de Mato 

Grosso do Sul e a faixa sul 

de São Paulo. 

Neve 

A frente fria e a condição 

para chuva mantêm a ex-

pectativa de ocorrência de 

neve localizada nas áreas 

das serras gaúcha e catari-

nense, entre a noite desta 

segunda-feira (23) e a ma-

nhã de terça.

O Rio São Francisco é fun-

damental para a integra-

ção e o desenvolvimento 

do Brasil. Os 2,8 mil qui-

lômetros de extensão do 

Velho Chico banham 505 

municípios brasileiros e 

abastecem 11,4 milhões 

de pessoas. Nesse cami-

nho ascendente do Su-

deste ao Nordeste, há um 

grande potencial para o 

transporte de cargas em 

escala de forma mais efi-

ciente, econômica e sus-

tentável. 

Os 1.371 quilômetros 

vão permitir a retomada 

da navegação comercial 

desde Pirapora, em Minas 

Gerais (MG), até Petrolina, 

em Pernambuco (PE).

Quem teve a solicitação 

negada para atendimen-

to especializado no Exa-

me Nacional do Ensino 

Médio (Enem) de 2025 

pode apresentar recurso a 

partir desta segunda-feira 

(23) até sexta (27).

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) divulgou os resulta-

dos na Página do Partici-

pante.

Para solicitar nova 

análise quanto aos aten-

dimentos especializados, 

é necessário enviar docu-

mentação que comprove 

a condição alegada.

O participante deverá 

prestar informações exa-

tas e verdadeiras no siste-

ma de inscrição.

Na última segunda-fei-

ra (23), o Brasil celebrou 

duas datas simbólicas 

para o esporte nacional: o 

Dia Nacional do Esporte, 

instituído por lei para re-

conhecer o papel da práti-

ca esportiva na formação 

social, e o Dia Olímpico, 

criado pelo Comitê Olím-

pico Internacional (COI) 

para difundir os valores 

do olimpismo ao redor do 

mundo.

Em comemoração a 

essas datas comemorati-

vas, o Ministério do Espor-

te reafirmou seu compro-

misso com uma política 

pública ampla e inclusiva, 

que enxerga o esporte 

como direito constitucio-

nal e vetor de desenvolvi-

mento humano e social. 

O ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Ricar-

do Lewandowski, defen-

deu uma atuação coor-

denada entre instituições 

nacionais e organismos 

internacionais, durante 

a abertura do seminário 

Combate ao Crime Orga-

nizado e à Lavagem de 

Dinheiro: Novos Mecanis-

mos da Cooperação Inter-

nacional, na segunda. O 

evento foi promovido pelo 

Ministério Público Federal 

e a Escola Superior do Mi-

nistério Público da União. 

“O crime organizado é um 

fenômeno global que afe-

ta a todos, independen-

temente do nível de de-

senvolvimento, da região 

geográfica ou do regime 
político”, afirmou. 

O vice-presidente e mi-

nistro do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e 

Serviços (MDIC), Geraldo 

Alckmin, embarca nesta 

segunda-feira (23/6) para 

a Nigéria, onde cumpri-

rá uma série de compro-

missos com o objetivo 

de ampliar as parcerias 

econômicas e institucio-

nais entre os dois países. 

Em 2024, a corrente de 

comércio bilateral somou 

US$ 2 bilhões.

Nesta terça-feira (24/6), 

o vice-presidente presidi-

rá, ao lado do vice-presi-

dente da Nigéria, Kashim 

Shettima, a 2ª Reunião do 

Mecanismo de Diálogo 

Estratégico Brasil-Nigéria.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Frio atinge Região Sul, MG, MT, MS, GO, MG, RO e SP

Inmet emite alerta laranja 
para queda de temperatura

País mira regulamentação 
do balonismo após tragédia

O Ministério do Turismo 
informou por meio de nota que 
pretende avançar nesta semana, 
em reunião com entidades inte-
ressadas, na regulamentação da 
exploração do balonismo para 
fins turísticos no país.

A pasta lamentou a queda 
de um balão que pegou fogo 
no ar e caiu no sábado (21) 
enquanto realizava um passeio 
turístico com 21 pessoas a bor-
do na cidade de Praia Grande, 
em Santa Catarina. Oito pes-
soas morreram na tragédia, 
carbonizadas ou ao pular para 
fugir das chamas.

“A expectativa é que, já na 
próxima semana, haja um avan-
ço significativo nesse processo, 
em decorrência de uma reunião 
com as entidades envolvidas no 
tema”, informou a pasta, que 
disse discutir o assunto desde o 
início do ano.

Hoje, o balonismo é prati-
cado no Brasil como “atividade 
aerodesportiva”, esclareceu no 
sábado (21) a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil. Portanto, 
os voos de balão são feitos “por 
conta e risco dos envolvidos”.

Não existe no país nenhuma 
habilitação técnica para pilotos 
de balão de ar quente nem cer-
tificação para atestar a seguran-

ça das aeronaves.
Segundo o ministério, o 

objetivo do governo é fazer 
com que o país “possua uma re-
gulamentação específica e cla-

ra para a operação de voos de 
balão em atividades turísticas, 
visando garantir a segurança 
dos praticantes e impulsionar 
o desenvolvimento desse seg-

mento no Brasil”.
O Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) está en-
volvido nas discussões para 
regulamentar o balonismo de 
turismo no país.

As prefeituras de Praia 
Grande (SC) e da vizinha Tor-
res (RS), reconhecida como 
capital brasileira do balonismo, 
dizem buscar há anos uma re-
gulamentação e maior profis-
sionalização da atividade, dian-
te do aumento da prática e do 
impacto dos passeios turísticos 
sobre a economia regional nos 
últimos anos.

As duas cidades ficam numa 
região com cânions de grande 
beleza cênica, como os locali-
zados nos parques nacionais de 
Aparados da Serra e da Serra 
Geral, além de terem condições 
geográficas e meteorológicas 
propícias para o balonismo.

Ainda no sábado, a Con-
federação Brasileira de Balo-
nismo divulgou nota em que 
esclarece ter como objetivo 
fomentar a prática esportiva 
do balonismo, mas sem pos-
suir qualquer competência 
para regular ou fiscalizar pas-
seios turísticos em balões de 
ar quente.

Ministério do Turismo se reunirá com entidades interessadas 
Valter Campanato/Agência Brasil

 Oito pessoas morreram na tragédia, carbonizadas ou 
ao pular para fugir das chamas

A partir desta segunda-feira 
(23), farmácias e drogarias co-
meçam a reter receitas de medi-
camentos agonistas GLP-1, po-
pularmente conhecidos como 
canetas emagrecedoras. 

A categoria inclui a sema-
glutida, a liraglutida, a dulaglu-
tida, a exenatida, a tirzepatida e 
a lixisenatida.

A decisão por um contro-
le mais rigoroso na prescrição 
e na dispensação desse tipo de 
medicamento foi tomada pela 
diretoria colegiada da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) em abril e entrou 
em vigor 60 dias após a publica-
ção no Diário Oficial da União.

Em nota, a agência informou 
que a medida tem como obje-
tivo proteger a saúde da popu-
lação brasileira, “especialmente 
porque foi observado um núme-
ro elevado de eventos adversos 
relacionados ao uso desses me-
dicamentos fora das indicações 
aprovadas pela Anvisa”.

A análise, segundo a agên-
cia, se baseou em dados de no-
tificação do VigiMed, sistema 

disponibilizado pela Anvisa 
para que cidadãos, profissionais 
de saúde, detentores de regis-
tro de medicamentos e patro-
cinadores de estudos possam 
reportar suspeitas de eventos 
adversos relacionados a medi-
camentos e vacinas.

Em uma análise comparati-
va, o sistema de farmacovigilân-
cia, de acordo com a agência, 
sinalizou “muito mais eventos 
adversos relacionados ao uso 
fora das indicações aprovadas 
pela Anvisa no Brasil do que os 

dados globais”.
Ao apresentar seu voto, 

em abril, o diretor-presidente 
substituto da Anvisa, Rômison 
Rodrigues Mota, destacou que 
o incentivo ao uso de canetas 
emagrecedoras apenas com fi-
nalidade estética, acompanha-
do de promessas e depoimentos 
de rápida perda de peso e sem o 
devido acompanhamento mé-
dico, coloca em risco a saúde 
dos usuários:

“Estamos falando de medi-
camentos novos, cujo perfil de 

segurança a longo prazo ainda 
não é totalmente conhecido. 
Por isso, é fundamental o mo-
nitoramento e a vigilância. O 
uso sem avaliação, prescrição e 
acompanhamento por profis-
sionais habilitados, de acordo 
com as indicações autorizadas, 
pode aumentar os riscos e os 
potenciais danos à saúde.”

Com a decisão da diretoria 
colegiada da Anvisa, a prescri-
ção de medicamentos agonistas 
GLP-1, incluindo Ozempic, 
Mounjaro e Wegovy, deve ser fei-
ta em duas vias, e a venda só pode 
ocorrer com a retenção da receita 
nas farmácias e drogarias, assim 
como acontece com antibióticos.

A validade das receitas será 
de até 90 dias a partir da data 
de emissão, período durante o 
qual poderão ser utilizadas pelo 
paciente.

Farmácias e drogarias, por 
sua vez, devem incluir, no Sis-
tema Nacional de Gerencia-
mento de Produtos Controla-
dos (SNGPC), a escrituração 
da movimentação de compra e 
venda dos medicamentos.

Receitas de emagrecedoras retidas
Freepik

Medida visa proteger a saúde da população brasileira
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Pesquisa do Procon Goiás 
apontou diferenças nos preços 
de itens típicos em 21 comércios 
de Goiânia. Entre os produtos 
avaliados estão alimentos, bebi-
das e acessórios usados nas festas 
juninas. O levantamento foi feito 
entre os dias 10 e 16 deste mês.

O maior contraste foi no 
amido de milho, com variação de 
298,80%. A canjica teve 267,56%. 
Maçã gala, milho de pipoca e 
amendoim também apresenta-
ram diferenças acima de 100%. 
O Procon orienta que os consu-
midores pesquisem antes de com-
prar e fiquem atentos à qualidade.

No comparativo entre 2024 e 
2025, a mistura para bolo de fubá 
da marca Adoralle subiu 41,52%. 
A análise completa está no site. 

A Secretaria de Estado de As-
sistência Social e Cidadania (Se-
tasc) cumpriu, ao longo dos meses 
de maio e junho, oito edições do 
Mutirão da Cidadania em diver-
sos municípios do estado. Mais 
de 4,9 mil serviços à população 
foram realizados neste período. 

A iniciativa faz parte do pro-
grama SER Família, elaborado 
pela primeira-dama Virginia 
Mendes, e tem como objetivo am-
pliar o acesso a serviços essenciais 
de forma rápida e humanizada. 

Os mutirões passaram por 
regiões urbanas e rurais dos muni-
cípios matogrossenses: Alto Para-
guai, Barra do Garças, Conquista 
D’Oeste, Diamantino, Itaúba, 
Nova Lacerda, Nova Santa Hele-
na e Nova Canaã do Norte.

A campanha “MS Vacina 
Mais Dengue” mobilizou os mu-
nicípios sul-mato-grossenses, com 
o principal objetivo de aumentar a 
cobertura vacinal contra a dengue 
em crianças e adolescentes. 

Desde o início da vacinação o 
público-alvo já recebeu 156,1 mil 
doses da vacina. Com o montan-
te de R$ 1,9 milhão disponibili-
zado pelo governo por meio da 
Secretaria de Saúde (SES), foram 
definidos as regras e o fluxo para 
intensificação das ações que au-
mentassem a cobertura vacinal, 
ainda no período de 27/1 a 25/2.

Segundo a SES, 21 municí-
pios atingiram alta cobertura vaci-
nal. Entre os destaques estão Apa-
recida do Taboado, Cassilândia, 
Coxim, Jardim, Batayporã.

Valores de 
produtos 
juninos
variam 298%

Mutirão levou 
serviços a mais 
de 4,9 mil 
moradores

Campanha 
estadual 
busca ampliar 
vacinação 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governo do Distrito Fede-
ral (GDF) já recolheu mais de 5 
mil veículos abandonados em vias 
públicas por meio da operação 
DF Livre de Carcaças. A operação 
evita a proliferação de doenças e 
reforça a segurança, sendo coorde-
nada pela Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF), por meio da 
Subsecretaria de Integração e Po-
líticas de Segurança Pública.

No ano passado, foram retira-
dos das ruas mais de 2,8 mil veícu-
los em estado de abandono – nú-
mero que ultrapassa a metade do 
total recolhido desde o início da 
operação, em fevereiro de 2020. 
Segundo a Agência Brasília, de ja-
neiro a abril deste ano, outros 628 
veículos foram removidos, o que 
equivale a mais de 12% do total.

Mais de 5 mil 
automóveis 
retirados das 
ruas pelo GDF

DISTRITO FEDERAL

DF: lei impulsiona
120 projetos de cinema

O Distrito Federal aplicou 
R$ 33,4 milhões em produ-
ções audiovisuais em 2023, por 
meio da Lei Paulo Gustavo. 

Os recursos, de acordo com 
a Agência Brasília, beneficia-
ram 120 iniciativas, desde ro-
teiros até finalização de obras.

O apoio permitiu que pro-
jetos independentes, incluindo 
coletivos periféricos e novos ar-
tistas, fossem concretizados.

Um dos trabalhos viabili-
zados foi o filme A Maldição 
do Mamulengo, dirigido por 
Leonardo Monteiro. A obra 
recebeu R$ 2,1 milhões, so-
mando financiamento inicial, 
rendimentos e complemento 
do Fundo de Apoio à Cultura.

As gravações ocorreram en-
tre novembro do ano passado e 
fevereiro de 2025, em Brasília, 
Goiás e Pernambuco. Agora, o 
projeto está em fase de pós-pro-
dução, com previsão de conclu-
são até o fim deste ano.

O mamulengo, teatro de 
bonecos típico do Nordeste, foi 
reconhecido como patrimônio 

cultural imaterial do DF ainda 
no início deste mês.

Fora do Nordeste, a capital 
federal concentra o maior nú-
mero de praticantes da ativida-
de. A tradição se mantém em 
festas, praças e escolas locais.

A Lei Paulo Gustavo tem 
como objetivo fortalecer o se-
tor cultural em todo o país. No 
DF, os recursos foram distribuí-
dos para diversas etapas da ca-
deia produtiva do cinema.

A iniciativa também movi-
menta a economia local, envol-
vendo profissionais e empresas.

A Maldição do Mamulen-
go começou a ser idealizado 
há mais de dez anos, quando o 
diretor conheceu a brincadeira 
em Brasília. O longa-metragem 
retrata a cultura popular e sua 
adaptação no centro-oeste.

O filme poderá ser exibido 
em festivais. O mamulengo foi 
registrado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) em 2015 
como forma de expressão do 
patrimônio cultural brasileiro.

DF cria centro de ações 
contra a gripe aviária

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal criou o Centro 
de Operações de Emergência 
em Saúde (COE) - Influenza 
Aviária, conforme portaria pu-
blicada no Diário Oficial do 
DF de segunda-feira (23).

O objetivo é desenvolver 
ações preventivas e de resposta 
rápida ao surgimento de casos 
da doença na Capital Federal.

O COE será responsável 
por elaborar protocolos de vi-
gilância, capacitar servidores e 
disponibilizar informações téc-
nicas para orientar decisões.

A medida, de acordo com a 
Agência Brasília, tem como ob-
jetivo ampliar a capacidade de 
resposta da rede pública e orga-
nizar as estratégias de enfrenta-
mento da gripe aviária. 

Além de técnicos da Secre-
taria de Saúde do DF, o centro 
contará com representantes do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (Iges-DF).

O grupo, segundo a Agên-
cia, vai atuar no monitoramen-
to e na contenção da doença, 
mesmo sem registros de casos 
em humanos até o momento.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Grupo vai monitorar e conter avanço da doença no DF
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Pesquisadores da Univer-

sidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT), campus 

Araguaia, estudaram os 

efeitos do óleo de pequi 

nos processos de cicatri-

zação da pele.

O projeto foi condu-

zido pelo Laboratório de 

Histofisiologia e Repro-

dução Animal, com apoio 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do de Mato 

Grosso (FAPEMAT).

A pesquisa avaliou 

quatro grupos de animais 

tratados com diferentes 

frações do óleo: hidrofíli-

ca, lipofílica, integral e um 

grupo controle.

As análises ocorreram 

após a indução das lesões. 

Foram observadas carac-

terísticas como regressão 

das feridas, presença de 

colágeno, tipos celulares 

envolvidos e expressão de 

proteínas relacionadas à 

cicatrização.

O estudo mostrou 

que o óleo de pequi tem 

propriedades anti-infla-

matórias, antioxidantes, 

antimicrobianas e cicatri-

zantes. Os dados indicam 

potencial tratamentos fi-

toterápico, com produtos 

de baixo custo.

O projeto Xadrez Quilom-

bola, criado pelos professo-

res Luiz Canabrava e Gisele 

Andrade, de Goiás, venceu 

o Prêmio Professor Porvir 

2025, em São Paulo. A ini-

ciativa foi escolhida entre 

900 práticas pedagógicas 

de todo o país. O trabalho 

é feito com estudantes da 

Escola Municipal Canabra-

va, em Flores de Goiás.

Na sexta-feira (27), a partir 

das 18h, acontecerá o 3º Ar-

raiá da Assembleia Legisla-

tiva de Mato Grosso do Sul 

(ALEMS), evento anual que 

já se consolidou como uma 

das principais celebrações 

culturais do Parque dos Po-

deres, em Campo Grande 

(MS). A entrada é gratuita e 

é aberta a toda a população 

com shows e danças.

O desembargador Lean-

dro Crispim do Tribunal 

de Justiça de Goiás desig-

nou 16 juízas e juízes para 

o Programa Justiça Ativa, 

que será realizado até sex-

ta-feira (27) nas comarcas 

de Campos Belos, Serra-

nópolis e Cristalina. A me-

dida foi publicada no De-

creto Judiciário número 

2.610 do ano de 2025.

A Agência de Internacio-

nalização e o Programa de 

Extensão de Ensino de Lín-

guas da Universidade Fe-

deral do Mato Grosso do Sul 

(UFMS) promovem, hoje 

(24), às 18h30, na Cidade 

Universitária, apresentação 

de trechos da ópera Les In-

des Galantes e exibição do 

filme homônimo.

O Zoológico de Goiânia 

(GO) abriga o único sia-

mang vivo da América La-

tina. O animal, chamado 

Bené, chegou em 2012 e 

vive em uma ilha próxima 

à entrada do parque. A es-

pécie é originária do Su-

deste Asiático e está ame-

açada de extinção por 

perda de habitat natural.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), co-

memorou, no X (antigo 

Twitter), a realização da 

Campus Party Brasil no 

último fim de semana. 
“Sempre falei da capaci-

dade do DF em receber 

grandes eventos”, afirmou 
ele ao anunciar o Innova 

Summit nessa semana.

O governo de Mato Grosso 

vai destinar R$ 3 milhões 
para restaurar imóveis 

tombados, por meio da 

nova edição do edital MT 

Preservar. Dez propostas 

serão selecionadas, com 

apoio de até R$ 300 mil 
cada. As inscrições foram 

prorrogadas ontem (23) e 

seguem abertas até a pró-

xima segunda-feira (30).

A Biblioteca Nacional de 

Brasília abriu na segunda-

-feira (23), às 10h, as inscri-

ções para cursos gratuitos 

de inglês. São 90 vagas, 

sendo 30 para cada tur-

ma: gramática, conver-

sação e instrumental. As 

vagas são limitadas e as 

aulas começam no dia 28, 

aos sábados, com horários 

entre 8h30 e 13h.

A segunda fase do Festi-

val Estudantil Temático 

de Trânsito foi iniciada 

ontem (23) e será realiza-

da até sexta-feira (27), em 

Campo Verde (MT), com a 

etapa Aricá Mirim. A 20ª 

edição reúne 209 grupos 

de 36 cidades de Mato 

Grosso e vai até novem-

bro, quando acontece a 

estadual, em Cuiabá.

A Companhia Energética 

de Brasília (CEB) realiza 

um mutirão para trocar as 

lâmpadas das passagens 

subterrâneas do Eixo Ro-

doviário, no Plano Piloto. 

Já foram feitos os reparos 

em quatro pontos da Asa 

Sul e, nos próximos dias, 

será a vez da Asa Norte re-

ceber as melhorias.

Divulgação/FAPEMAT

Frutos utilizados foram doados por agricultores locais

MT: estudo avalia óleo de 
pequi na regeneração da pele

Compra do Banco Master 
pelo BRB tem avanço

Por Thamiris de Azevedo

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) aprovou, na última se-
mana, a aquisição do Banco 
Master pelo Banco de Brasília 
(BRB). A análise do órgão é 
obrigatória, conforme deter-
mina a legislação brasileira. Por 
sua vez, a Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 
também decidiu, em reunião 
do Colégio de Líderes, não 

adotar novas medidas que exi-
jam a aprovação prévia do Le-
gislativo para a concretização 
da operação. Com esses avan-
ços, resta a análise do Banco 
Central, cuja decisão sobre o 
negócio deve ser anunciada até 
março de 2026.

Segundo nota do BRB, 
o Conselho autorizou, sem 
restrições, a operação de 
aquisição de 49% das ações 
ordinárias, 100% das ações 
preferenciais e 58,04% da par-

ticipação total do Master.
“A conclusão da operação 

permanece sujeita ao cumpri-
mento das demais condições 
precedentes estabelecidas 
no contrato, bem como às 
aprovações regulatórias pen-
dentes. O BRB manterá seus 
acionistas e o mercado devi-
damente informados respei-
tos dos desdobramentos da 
Operação, nos termos da le-
gislação e da regulamentação 
aplicáveis”, afirma o banco.

Polêmicas

A compra do banco pelo 
BRB causou controvérsia. O 
Banco de Brasília é um banco 
público de economia mista, 
em que o maior acionista é o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF). O caso foi até o Judi-
ciário, quando o TJDFT sus-
pendeu, em maio, em liminar, 
as assinaturas do contrato sem 
a aprovação prévia dos acionis-
tas e da CLDF. No mesmo mês, 
uma nova decisão derrubou a 
suspensão anterior.

A compra também foi de-
batida em plenário na Câmara 
Legislativa do DF. O órgão, in-
clusive, emitiu parecer técnico 
elaborado pela Consultoria da 
Casa para comprovar a necessi-
dade de autorização legislativa. 
Mas o Correio apurou que, em 
reunião fechada do Colégio de 
Líderes, os deputados decidi-
ram por suspender a exigência.

A CLDF explica que, 
embora institucionalmente 
tenha decidido não exigir o 
aval, os deputados, no exer-
cício de suas prerrogativas 
constitucionais e regimentais, 
podem adotar providências 
que considerem cabíveis em 
relação ao tema. A oposição 
poderá recorrer à Justiça. 

Banco Central deve analisar a aprovação do negócio até março
Divulgação BRB

Compra pelo BRB dependeria agora somente do aval do Banco Central
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Uma equipe da Polícia Militar 
do Pará (PM-PA) viajou aos Esta-
dos Unidos entre os dias 12 e 21 
deste mês para acompanhar testes 
de 4,4 mil coletes adquiridos. Os 
ensaios verificaram impacto, du-
rabilidade e resistência. O objeti-
vo é garantir a segurança.

A compra dos equipamentos 
custou R$ 5,9 milhões. Parte dos 
recursos veio da própria PMPA e 
outra da Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social (SEGU-
P-PA), por meio do Fundo Esta-
dual de Segurança Pública.

Os testes foram realizados 
conforme exigências do contra-
to firmado com a empresa.

Os custos com transporte, 
hospedagem e alimentação fo-
ram pagos pela contratada. 

O Arraial Cultural 2025 
será realizado de amanhã (24) a 
domingo (29) no Calçadão da 
Gameleira, em Rio Branco.

O evento terá comidas tí-
picas, quadrilhas e atrações 
culturais, além de um concurso 
para escolher a Realeza Junina 
na abertura. Sessenta barracas 
foram instaladas para venda de 
alimentos e artesanato.

Os participantes receberão 
orientações sobre normas sani-
tárias e de consumo.

Um espaço infantil com 
brincadeiras tradicionais tam-
bém faz parte da programação.

A organização do Arraial 
Cultural espera superar os R$ 
300 mil em vendas que foram 
alcançados na edição anterior.

A prefeitura de Porto Velho 
promove, na sexta (27) e no sá-
bado (28), mais uma edição do 
evento “Uma Noite no Museu”, 
no Complexo da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré. A programa-
ção inclui atrações como o Tacacá 
Musical e o planetário do Institu-
to Federal de Rondônia.

O público poderá interagir 
com personagens históricos do es-
tado, do país e do mundo, em uma 
proposta educativa e voltada a to-
das as idades. A iniciativa é orga-
nizada pela Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio, Turismo 
e Trabalho, por meio do Depar-
tamento de Fomento ao Turismo.

O projeto busca aproximar 
moradores e visitantes da história 
local, a ação é aberta ao público.

Coletes de 
proteção 
passam por 
testes nos EUA

Festa junina 
movimenta
o centro de
Rio Branco

Museu recebe 
nova edição 
de evento 
noturno

PARÁ ACRE RONDÔNIA

O Tocantins teve crescimento 
de 8,5% na geração de empregos 
formais na construção civil entre 
janeiro e abril ocupando o 5º  lu-
gar no país e o segundo na região 
Norte, atrás apenas de Roraima.

No período, foram abertas 
mais de 1,1 mil vagas no setor.

Segundo o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), o de-
sempenho acompanha o cenário 
nacional, que apresentou aumen-
to de 4,73% na construção civil, 
com mais de 135 mil novas vagas.

O governo estadual atribui 
o resultado a investimentos em 
obras e atração de empresas.

Ainda no mês de março, fo-
ram assinados contratos de incen-
tivos fiscais com duas companhias 
que devem aplicar R$ 1 bilhão.

Estado tem 
crescimento 
na geração 
de empregos

AMAZONAS

Tocantins investe R$
2,7 milhões em colégio

O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa (Repu-
blicanos), assinou ontem (23) a 
ordem de serviço para a refor-
ma do Colégio Militar Euclides 
Bezerra Gerais, em Paranã.

O investimento é de R$ 2,7 
milhões, com previsão de con-
clusão da obra em 10 meses.

A ação marca o início do 
programa Obra Toda Semana, 
que visa modernizar escolas em 
todo o estado. A unidade, uma 
das mais antigas da região, pas-
sará por ampla revitalização.

De acordo com a Secretaria 
de Comunicação estadual (Se-
com-TO), entre as melhorias 
estão a construção de uma qua-
dra coberta, refeitório, adequa-
ção da cozinha, troca de pisos, 
reparos no telhado e instalação 
de climatização. Atualmente, a 
escola atende 297 alunos do 6º 
ao 9º ano do ensino fundamen-
tal e conta com 47 servidores.

O programa Obra Toda 
Semana é uma iniciativa da Se-
cretaria de Estado da Educação 
(SEDUC) e integra o Progra-

ma de Fortalecimento da Edu-
cação (Profe). O objetivo é rea-
lizar reformas e inaugurações 
em unidades escolares semanal-
mente. A escola de Paranã foi a 
primeira a ser beneficiada.

Além da estrutura física, o 
projeto prevê a reorganização 
de espaços administrativos, 
atualização das redes elétrica 
e hidráulica, e melhorias nas 
áreas externas. A expectativa é 
que as obras elevem a qualidade 
do ambiente escolar para estu-
dantes e professores. 

Autoridades estaduais e mu-
nicipais participaram do even-
to, incluindo o senador Eduar-
do Gomes (PL) e o presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Tocantins (Aleto), 
Amélio Cayres (Republicanos).

O prefeito de Paranã, Pha-
bio Augustus da Silva (PTB), 
destacou a importância da re-
forma para a comunidade local 
e agradeceu o investimento. “A 
educação é o caminho para a 
formação integral dos nossos 
jovens”, disse ele à Secom-TO.

Uso de guindastes 
continua em Parintins

A Justiça do Trabalho auto-
rizou o uso de guindastes pelas 
associações Boi Garantido e 
Boi Caprichoso durante o Fes-
tival de Parintins, desde que 
respeitadas as normas técnicas 
e sob fiscalização contínua.

A decisão foi tomada após 
audiência convocada pela 1ª 
Vara do Trabalho de Parin-
tins, em ação movida pelo Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT), que pediu a interdição 
dos equipamentos por supostas 
irregularidades.

Durante a audiência, o Cor-

po de Bombeiros Militar do 
Amazonas (CBMAM) infor-
mou que analisou a documen-
tação das agremiações e não en-
controu descumprimento das 
normas de segurança.

A fiscalização será feita 
presencialmente nos ensaios e 
apresentações. O pedido de ur-
gência do MPT foi negado.

Foi determinada uma inspe-
ção judicial no Bumbódromo 
na quarta (25). O governo do 
Amazonas deverá apresentar 
laudo técnico e o MPT deve se 
manifestar ainda hoje (24).

Marcely Gomes/SEC

Justiça permitiu o uso desde que cumpridas as exigências
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Três edificações constru-

ídas na Aldeia Sagrada 

Yawanawá, no Alto Rio 
Gregório (AC), estão en-

tre os destaques da 19ª 
Exposição Internacional 
de Arquitetura, a Biennale 
Architettura, em Veneza.
O Centro Cerimonial, a 
Casa Modelo e a Universi-

dade dos Saberes Ances-

trais foram selecionados 
para a mostra, que segue 
até novembro, por refleti-
rem arquitetura sustentá-

vel e colaborativa.
As construções foram 
desenvolvidas em parce-

ria entre o cacique Biraci 

Yawanawá e o escritório 
Rosenbaum Arquitetura, 
com uso de madeira nati-
va e técnicas tradicionais.
A participação da comu-

nidade e de construtores 
ribeirinhos foi decisiva.
O projeto enfrentou de-

safios logísticos durante a 
montagem, como o trans-

porte de materiais por rios 
e trilhas na floresta ama-

zônica.
A iniciativa contou com o 
apoio de políticas públi-
cas do governo do Acre, 
que também investiu em 
internet via satélite para 
escolas indígenas.

A brasileira Quemile Sou-

za, do Acre, acompanha-

da da mineira Emanuelly 
Cardoso conquistaram 
a medalha de bronze na 
etapa Futures do Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia, 
realizada em Qidong, na 
China, no domingo (22). 
Elas venceram duplas da 
Austrália e do Japão para 
chegar ao pódio.

A Vara Cível de Ananin-

deua (PA) convocou os 
credores da empresa fali-
da Marcos Marcelino Ad-

ministradora de Consór-
cios para a segunda fase 
de pagamentos. O atendi-
mento será realizado até 
o dia 6 de julho, no Fórum 
da cidade. Pagamentos 
automáticos e por confe-

rência serão realizados.

O Tribunal de Justiça do 
Tocantins (TJTO) realizará, 
na sexta-feira (27), o I En-

contro Estadual de Prece-

dentes e Ações Coletivas. 
O evento, promovido pela 
Escola da Magistratura, 
terá programação pre-

sencial, em Palmas (TO), e 
transmissão ao vivo, com 
seis painéis e palestra do 
ministro Sérgio Kukina.

O Detran do Amapá pro-

moveu um esforço maior 
durante o mês de junho, 
o Mês do Orgulho LGBT-

QIAPN+, para a inclusão 
de nome social na Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH). O processo garan-

te o uso do nome social 
no impresso e mantém o 
nome civil no digital.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) informou que o 
número 192 do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) está 
temporariamente fora do 
ar. Enquanto o serviço 
não é restabelecido, a po-

pulação deve ligar para o 
190, da Polícia Militar, que 
acionará o SAMU.

O prefeito de Rio Branco 
(AC), Tião Bocalom (PL), 
confirmou que o salário 
dos servidores municipais 
será pago amanhã (24). É 
o sexto mês seguido com 
pagamento dentro do 
prazo. A medida atinge 
mais de 10 mil trabalha-

dores e ajuda a movimen-

tar a economia local.

A Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR) convocou 
os estudantes aprovados 
por ações afirmativas na 
Chamada Unificada para 
os cursos com início no se-

gundo semestre. Os candi-
datos devem participar dos 
procedimentos de heteroi-
dentificação, verificação e 
validação até quarta-feira 
(25), conforme edital. 

A Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR) abriu 
inscrições gratuitas para 
43 vagas nos cursos de 
mestrado e doutorado 
em Geografia, com início 
no primeiro semestre de 
2026. O prazo vai de 15 a 
31 de agosto, pelo sistema 
online da instituição. São 
25 vagas para mestrado e 
18 para doutorado.

O Amazonas lançou o edi-
tal da Subvenção Econô-

mica da Juta e Malva para 
a safra 25/26. Os produto-

res devem enviar os docu-

mentos até o dia 22 de ju-

lho. O subsídio será de R$ 
0,60 por quilo das fibras, 
pago diretamente aos ju-

ticultores credenciados 
pela Agência de Desen-

volvimento Sustentável.

O Tribunal de Justiça do 
Tocantins (TJTO) promo-

ve, na sexta-feira (27), das 
12h às 17h30, mais uma 
edição do Drive-Thru da 
Coleta Seletiva Solidária, 
em Palmas. A ação recebe 
materiais recicláveis e dis-

tribui mudas às primeiras 
100 pessoas. O evento é 
aberto ao público.

Leonardo Finotti/Agência Acre

Projeto sustentável é focado em saberes tradicionais

Arquitetura indígena do Acre 
ganha destaque em Veneza

Escoamento de grãos cresce 
em Rondônia e em Amapá

A movimentação de cargas 
nos portos públicos do Amapá 
e de Rondônia aumentou em 
abril deste ano, com destaque 
para o transporte de grãos. 

Segundo dados da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq), divulga-
dos pelo Ministério de Portos 
e Aeroportos (Mpor), o Termi-
nal Portuário de Santana, no 
Amapá, teve alta de 35% em 
relação a abril de 2024, enquan-
to o porto de Porto Velho, em 
Rondônia, cresceu quase 8% no 
mesmo período.

Em Santana, foram movi-
mentadas 382 mil toneladas, 
sendo 254 mil de soja e 36 mil 
de resíduos da extração do grão.

No mesmo mês do ano an-
terior, o total havia sido de 283 
mil toneladas. Já em Rondônia, 
a movimentação chegou a 253 
mil toneladas, com 237 mil 
correspondentes à soja, volume 
superior às 216 mil toneladas 
registradas em abril de 2024.

Os números indicam avan-
ço no uso da infraestrutura flu-
vial para escoamento agrícola, 
especialmente na Região Nor-
te. A estrutura do Porto de San-
tana vem sendo ampliada. 

Em fevereiro de 2025, foi 
oficializado o arrendamento do 

terminal MCP03, destinado a 
granéis sólidos vegetais.

O contrato, com duração 
de 25 anos, prevê R$ 89 mi-
lhões em investimentos até 
2049. Entre as melhorias estão 
a ampliação do píer, dragagem, 
pavimentação e construção de 
novos silos. A capacidade anual 
de carga deve subir de 450 mil 
para 917 mil toneladas.

A medida visa aumentar a 
competitividade da região no 
transporte de commodities.

Outro foco do governo 
federal é a hidrovia do Rio 
Madeira. O trecho, de 1.075 
quilômetros, entre Rondônia e 
Amazonas, será incluído em fu-
tura concessão à iniciativa pri-
vada. A expectativa é de que o 
leilão ocorra até o fim de 2026.

O plano integra a política 
de uso de modais sustentáveis 
no transporte nacional.

Em 2024, mesmo com seca 
severa, o corredor fluvial trans-
portou cerca de 10 milhões de 

toneladas. Estudos apontam 
que o potencial pode ultrapas-
sar 25 milhões ao ano.

A concessão prevê R$ 109 
milhões em obras como draga-
gem e sinalização, além de R$ 
40 milhões voltados à operação 
ao longo de 12 anos. A cobran-
ça de tarifas pelo transporte de 
cargas começará somente após 
o início dos serviços.

O transporte de passageiros 
seguirá gratuito, assegurando 
acesso a comunidades isoladas.

Investimentos nos portos impulsionam resultados positivos
Divulgação/Mpor

Soja lidera entre os produtos embarcados pelos portos públicos de Santana e Porto Velho
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Na última segunda-feira 
(23), foi inaugurada a nova 
Delegacia de Polícia Civil do 
município de Itaitinga, Re-
gião Metropolitana de Forta-
leza. Com investimento de R$ 
2.829.986,25 do Governo do 
Ceará, a unidade é a sétima en-
tregue desde 2023, de um pa-
cote de 12 planejadas no Pro-
grama Ceará Contra o Crime. 
A solenidade contará com a 
presença do governador Elma-
no de Freitas, do secretário da 
Segurança Pública e Defesa So-
cial, Roberto Sá, e do delegado-
-geral da Polícia Civil, Márcio 
Gutiérrez, além de outras au-
toridades. A solenidade ontou 
com a presença do governador 
Elmano de Freitas.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria Especial de 
Planejamento, Orçamento e 
Inovação, formalizou a instala-
ção do Comitê Gestor das eta-
pas de elaboração dos Planos de 
Desenvolvimento Regional de 
Sergipe (PDR). A elaboração 
dos Planos de Desenvolvimen-
to Regional está sendo coorde-
nada pela Seplan e Fundação 
Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo por meio de par-
ceria realizada com contratação 
pelo Projeto de Modernização 
Gestão Fiscal II. O comitê ges-
tor integra servidores de dife-
rentes áreas do planejamento, 
com a finalidade de acompa-
nhar a execução de Planos de 
Desenvolvimento Regional.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Alagoas deu início à 6ª 
edição do Projeto Golfinho no 
município de Maragogi. A ini-
ciativa educativa beneficia 120 
crianças, divididas em três pe-
lotões conforme a faixa etária: 
Nemo, Flipper e Cação. Reali-
zado na Praça de Eventos da ci-
dade, o projeto busca ensinar e 
conscientizar as crianças sobre 
segurança aquática, primeiros 
socorros, preservação ambien-
tal e cidadania, utilizando ativi-
dades lúdicas, oficinas práticas 
e dinâmicas que facilitam o 
aprendizado. Ao longo dos três 
dias de evento, os pequenos 
participam de uma programa-
ção diversificada, com aulas de 
educação física.

Estado 
inaugura nova 
Delegacia de 
Polícia Civil

Comitê gestor 
de Planos 
Regionais 
em pauta

Bombeiros 
lançam edição 
do Projeto 
Golfinho

CEARÁ SERGIPE ALAGOAS

O Piauí alcançou um mar-
co histórico ao registrar 100% 
de adesão de seus municípios 
ao ciclo 2025-2028 do Selo 
Unicef, iniciativa do Fundo 
das Nações Unidas para a In-
fância. Todos os 224 municí-
pios piauienses formalizaram o 
compromisso com a proteção e 
promoção dos direitos de crian-
ças e adolescentes, reforçando o 
pacto do Piauí com o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA). Desde o lançamento 
do ciclo, a Secretaria da Edu-
cação (Seduc) vem atuando em 
regime de colaboração estreita 
com as gestões municipais. O 
compromisso coletivo fortalece 
a implementação de políticas 
públicas estruturadas.

Adesão total 
ao Selo Unicef 
é celebrada
no estado

PIAUÍ

Paraíba lança prêmios 
para escolas do estado

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SEE-PB), pu-
blicou os editais dos prêmios 
Professor Nota 1000, Escola 
Nota 1000 e Melhores do Ano, 
com o objetivo de reconhecer e 
valorizar as melhores práticas 
pedagógicas, de gestão escolar e 
os bons resultados educacionais 
obtidos ao longo do ano leti-
vo de 2025. A ação reafirma o 
compromisso do Estado com a 
qualidade da educação pública 
e a valorização de quem faz a di-
ferença nas escolas paraibanas.

Os editais 017, 018 e 
019/2025, publicados no Diá-
rio Oficial a última quinta-feira 
(19), foram lançados oficial-
mente no portal da SEE e de-
talham as condições de partici-
pação, os critérios de avaliação 
e as premiações para cada uma 
das categorias.

“A educação da Paraíba tem 
avançado porque valoriza as 
pessoas que fazem a diferença 
dentro das escolas. Com esses 
prêmios, queremos reconhecer 

o esforço dos nossos professo-
res, gestores, estudantes e equi-
pes que, com dedicação e com-
promisso, constroem uma rede 
pública mais justa, eficiente e 
transformadora. Essa é uma po-
lítica de valorização que reforça 
nosso compromisso com resul-
tados e com a qualidade do en-
sino ofertado aos paraibanos,” 
afirmou o secretário de Estado 
da Educação, Wilson Filho.

Professor Nota 1000 - Com 
inscrições abertas entre os dias 
14 e 25 de julho, o Prêmio Pro-
fessor Nota 1000 é voltado aos 
docentes em efetivo exercício 
na Rede Pública Estadual de 
Ensino da Paraíba. A premia-
ção tem como foco destacar 
projetos pedagógicos inovado-
res e eficazes, que promovam 
melhorias concretas na apren-
dizagem dos estudantes.

Para participar, o professor 
deve apresentar um projeto 
pedagógico, um relatório de 
execução e um dossiê de resul-
tados, todos com base em evi-
dências educacionais.

Alagoas distribui 
toneladas de sementes 

Em 2025, durante o perío-
do ideal de plantio, o programa 
Planta Alagoas, do Governo do 
Estado, distribuiu mais de 400 
toneladas de sementes de milho 
para cerca de 45 mil pequenos 
produtores rurais. Os agricul-
tores receberam 10 kg de se-
mentes por família, quantidade 
essencial para garantir uma pro-
dução de qualidade e reforçar 
a segurança alimentar. A ação 
vai investir R$ 12 milhões em 
todas as suas etapas neste ano, 
que integram a distribuição de 
sementes de milho e feijão e a 

distribuição de mudas frutífe-
ras. O impacto do programa vai 
além dos números. Cada saco 
de sementes entregue pode ser 
usado para alimentação animal 
ou resultar na colheita de cerca 
de 20 mil espigas de milho ver-
de, o que amplia significativa-
mente as possibilidades de ge-
ração de renda, principalmente 
no período das tradicionais fes-
tas juninas. Com a entrega das 
sementes, a Secretaria de Esta-
do da Agricultura e Pecuária 
garante o sustento das famílias 
agricultoras.

Ascom-AL

Governo  investe na produção de qualidade
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O faturamento do turismo 
em Alagoas atingiu R$ 
127,5 milhões no primeiro 
trimestre, segundo levan-
tamento divulgado pela 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP), com 
base em dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística. O volume 
movimentado em Ala-
goas — que não inclui os 
gastos com o setor aéreo 
— representa um cresci-
mento de 1,8% na compa-
ração com o mesmo perí-
odo de 2024. Em março, a 

receita do setor turístico 
alagoano apresentou um 
crescimento de 8,5% ante 
o mesmo mês do ano 
passado. A alta é conse-
quência do aumento no 
fluxo de passageiros no 
Aeroporto Internacional 
Zumbi dos Palmares. Da-
dos da Agência Brasileira 
de Promoção Internacio-
nal do Turismo mostram 
que, em março, o fluxo de 
passageiros internacio-
nais no terminal alagoano 
registrou 2.100 chegadas, 
um avanço de 90% ante 
as 1.150 chegadas de mar-
ço de 2024.

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, sancio-
nou a Lei nº 8.725, que 
institui o Programa Justo 
Acesso, iniciativa desen-
volvida em parceria com 
o Tribunal de Justiça do 
Estado do Piauí (TJ-PI). A 
nova legislação foi publi-
cada no Diário Oficial do 
Estado, a última sexta-fei-
ra (20).

Concursos públicos e se-
leções simplificadas com 
inscrições abertas em 
Pernambuco oferecem, 
ao menos, 1.486 vagas 
de emprego. As opor-
tunidades de trabalho 
abrangem vários cargos 
de níveis superior, técni-
co, médio e fundamental, 
com salários de até R$ 
35,9 mil.

Durante os festejos do 
São João em Maracanaú, 
a Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) capturou um ho-
mem com mandado de 
prisão em aberto usando 
tecnologia de reconhe-
cimento facial. A ação 
ocorreu na madrugada 
de sábado (21), na Área In-
tegrada de Segurança 12 
(AIS 12). 

O reforço nas abordagens 
realizadas por guarnições 
da Polícia Militar de Ala-
goas resultou na apreen-
são de três armas de fogo, 
além de maconha, crack e 
cocaína, durante o serviço 
operacional das últimas 
24 horas. As ocorrências 
foram registradas ao lon-
go o final de semana.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Piauí registrou 
um aumento de 22,29% 
no número de cirurgias 
eletivas realizadas entre 
janeiro e maio de 2025, 
em comparação ao mes-
mo período de 2024. Este 
ano foram feitos 15.085 
procedimentos, e , no ano 
passado, 12.335.

A tradição junina, antes 
típica do interior baiano, 
já movimenta o turismo 
em Salvador. O Parque 
de Exposições, maior pal-
co do São João na capital, 
recebe festa gratuita pro-
movida pelo Governo do 
Estado, com divulgação 
da Secretaria de Turismo 
(Setur-BA).

A Secretaria de Educação 
de Sergipe, via Ceave, em 
parceria com a FGV, rea-
lizou ação para qualificar 
a base de dados da Rede 
Pública Estadual. Iniciada 
em 7 de maio, o projeto 
capacitou equipes ligadas 
a matrícula e frequência, 
incluindo Censo Escolar, 
Matrícula Online, Busca 
Ativa, DREs e FGV.

Como parte dos compro-
missos previstos em nova 
missão internacional na 
Europa, o governador do 
Maranhão, Carlos Bran-
dão, e a primeira-dama 
Larissa Brandão, partici-
param de audiência com 
o papa Leão XIV, no Va-
ticano. O momento faz 
parte da programação do 
Jubileu dos Governantes.

OSistema Nacional de 
Emprego da Paraíba (Si-
ne-PB) vai ofertar, na pró-
xima quarta-feira (25), 568 
vagas de emprego em 
14 municípios do estado: 
João Pessoa, Campina 
Grande, Santa Rita, Sapé, 
Patos, Pombal, Bayeux, 
Guarabira, Princesa Isabel, 
São Bento, Conde, Caja-
zeiras e outros.

A Coopal, com sede em 
São José da Laje e 133 
associados na Zona da 
Mata, mostra a força do 
cooperativismo em Ala-
goas. Com cinco anos de 
atuação, se destaca por 
produtos de qualidade e 
participação no Circuito 
Regional da Agricultura 
Familiar.

Ascom Setur (arquivo)

A alta é consequência do aumento no fluxo de passageiros

Alagoas fatura R$ 127,5 mi 
com turismo no início do ano

Autoria paraibana em 
debate na Feira de Portugal

Os escritores Sérgio de Cas-
tro Pinto e Marília Arnaud, 
dois dos principais nomes da li-
teratura paraibana, vão partici-
par a participar até 29 de junho 
da Feira do Livro de Coimbra, 
na cidade portuguesa. Eles vão 
participar de mesas redondas 
e de debates sobre “desmate-
rialização do patrimônio inte-
lectual e cultural” e promover 
diálogos e intercâmbios com 
outros escritores lusófonos so-
bre descolonização.

A presença paraibana no 
evento acontece a partir de 
uma parceria do Governo da 
Paraíba, por meio da Secreta-
ria de Estado da Cultura e da 
Empresa Paraibana de Comu-
nicação, com o Governo de 
Portugal, que foi intermediada 
pela Associação Portugal Brasil 
200 Anos. Já a definição sobre 
os dois escritores locais convi-
dados partiu da curadoria do 
evento.

“A Paraíba tem incentiva-

do a produção literária local e 
viabilizado oportunidades para 
que o riquíssimo trabalho pro-
duzido pelos nossos escritores 
seja conhecido no mundo. Por 
isso, temos apoiado a realização 
de festivais literários, a exem-
plo do FliParaíba, resultado de 
uma parceria com a Associação 
Portugal Brasil. Esperamos que 
a participação da EPC e de es-
critores paraibanos na Feira do 
Livro de Coimbra colha bons 
frutos e estreite os nossos laços 

culturais e históricos”, declarou 
o governador João Azevêdo. 

Um dos convidados para 
comparecer ao evento, o poeta 
Sérgio de Castro Pinto destaca 
que vai falar de descolonização 
a partir do cordel, um gênero 
literário nascido na Paraíba e 
que, embora se inicie com refe-
renciais da literatura europeia, 
é ressignificada pelos escritores 
locais a ponto de fazer frente a 
um modelo eurocentrista que 
vigorava à época.

O poeta exemplifica que 
nomes como João Cabral de 
Melo Neto e Ferreira Gullar, 
em algum momento de suas 
carreiras literárias, se utilizaram 
de características marcadamen-
te da literatura de cordel para 
vivenciar uma fase mais políti-
ca de suas poesias. Ele destaca 
também um poema dele pró-
prio, “Camões e Lampião”, para 
denunciar certo preconceito de 
uma visão eurocentrista contra 
a literatura. “Existe uma cul-
tura imperialista que se sente 
superior e que tenta renegar as 
periferias. Esse meu poema foi 
muito criticado fora do país 
por pessoas que acham uma ‘in-
coerência moral’ comparar Ca-
mões a Lampião. Mas, por um 
lado, Camões”, provoca. 

Escritores vão participar de mesas redondas e de debates
Ascom-PB

o portal da Feira do Livro de Coimbra na internet é possível conferir a programação
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Pesquisadores da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo 
(FMRP-USP) e do Institu-
to Curie, da Universidade de 
Ciências e Letras de Paris, vão 
realizar um estudo clínico para 
avaliar a segurança e a eficácia 
de uma nova imunoterapia à 
base de células CAR-T em pa-
cientes com linfoma óculo-ce-
rebral. O projeto prevê a trans-
ferência de tecnologia entre as 
instituições para a produção de 
versões dessas células de defesa 
(os linfócitos T) que têm sido 
geneticamente transformadas 
pelos pesquisadores franceses 
para o tratamento desse tipo 
raro de câncer que se desenvol-
ve no sistema nervoso central.

Com acolhimento, espaços 
adequados e profissionais capa-
citados, o Centro de Diagnós-
tico para o Transtorno do Es-
pectro Autista oferece apoio e 
respostas a quem busca o diag-
nóstico de TEA. Em um ano e 
dois meses de funcionamento, 
a unidade já realizou mais de 
cinco mil consultas. Primeiro 
centro do estado dedicado ex-
clusivamente ao diagnóstico do 
transtorno, o CedTEA reforça 
o compromisso do Governo do 
Estado com a causa. Pesquisa 
recente do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) revelou que o estado 
do Rio é o terceiro com mais 
pessoas diagnosticadas com au-
tismo no país.

Liderada pelo governador 
Romeu Zema, a comitiva de 
Minas Gerais na Ásia conhe-
ceu o Centro de Segurança 
e Prevenção de Desastres em 
Yamanashi, no Japão. O órgão 
governamental desempenha 
um papel essencial na prepara-
ção e resposta a emergências, 
oferecendo informações, orien-
tações e recursos para auxiliar 
a população na proteção con-
tra desastres como terremotos, 
inundações e outros eventos. A 
agenda reforça o compromisso 
do Governo de Minas em tra-
balhar para fortalecer a cultu-
ra da prevenção e consolidar a 
gestão de risco, visando salvar 
vidas e reduzir os impactos dos 
desastres.

Brasil e França 
testam nova 
terapia celular 
contra cancêr

Centro 
realiza 5 mil 
atendimentos 
a autistas

Governo busca 
no Japão 
ações contra 
desastres

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Uma vaca deu à luz bezerros 
trigêmeos, no distrito de Vila 
Verde, em Pancas, no Noroes-
te do Espírito Santo. O nasci-
mento é considerado raro na 
pecuária, já que, segundo vete-
rinários, a cada 100 mil partos, 
um tem a possibilidade de ser 
trigêmeos. O fato aconteceu na 
última semana.Por ser tão raro 
e complexo, os bezerros Elisa, 
Maitê e Conectshow, como 
foram batizados, vão ser acom-
panhados de perto por uma 
equipe veterinária. A mamãe 
Esperança já teve gemêos em 
partos anteriores, mas os três 
filhotes surpreenderam toda a 
equipe da fazenda. O produtor 
Saulo Spilari contou que esta já 
é a quarta gestação da vaca.

Vaca dá à 
luz bezerros 
trigêmeos em 
parto raro

ESPIRITO SANTO

Estado do Rio 
lança editais de 
fomento à leitura

Para celebrar o ano em que 
o Rio de Janeiro recebe o título 
de “Capital Mundial do Livro”, 
o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro, lança o pacote 
de fomento “Literatura do Rio 
ao RJ”, composto por quatro 
editais. A iniciativa garante in-
vestimento de mais de R$ 10 
milhões, distribuídos em 237 
vagas. As inscrições ficam aber-
tas das 9h do dia 25 de junho 
até às 18h do dia 25 de julho e 
devem ser feitas de forma on-li-
ne, através da plataforma De-
senvolve Cultura

O pacote será dividido entre 
as seguintes chamadas públicas: 
“Feiras Literárias e Projetos Lite-
rários de Formação”, “Produção 
Literária e Projetos Artísticos”, 
“Manutenção de Espaços Literá-
rios” e “Contação de Histórias”. 
Todas as informações foram 

publicadas no Diário Oficial de 
segunda-feira (23).

“Pensamos em editais de 
linhas diversas, para premiar 
diferentes formas de fazer a li-
teratura e levar o recurso para 
feiras, espaços e projetos em 
todas as regiões. Aqui no Go-
verno do Estado, nós temos 
atuado para ampliar o acesso à 
cultura de forma democrática, 
chegando a todos os territórios, 
não só na capital, mas também 
no interior. O título de ‘Capital 
Mundial do Livro’ corrobora a 
força criativa que o nosso povo 
carrega”, declarou a secretária 
Danielle Barros.

Conheça os editais
1 - Feiras Literárias e Proje-

tos Literários de Formação: A 
chamada é voltada para pessoas 
jurídicas ou microempreende-
dores individuais, com 40 va-
gas, premiações de R$ 40 mil e 

R$ 100 mil, e investimento to-
tal de R$ 2,8 milhões. O edital 
será dividido entre as categorias 
“Feiras Literárias” e “Projetos 
Literários”. 

2 - A chamada é voltada para 
pessoas jurídicas ou microem-
preendedores individuais, com 
92 vagas, premiações entre R$ 
35 mil e R$ 100 mil, e inves-
timento total de R$ 4,85 mi-
lhões. O edital será dividido 
entre as categorias “Produção 
Literária” e “Projetos Artísticos 
a partir de Obras Literárias”. 

3 - A chamada é voltada 
para pessoas jurídicas ou mi-
croempreendedores indivi-

duais, com 30 vagas, no valor 
de R$ 50 mil cada, e premiação 
total de R$ 1,5 milhão. A pro-
posta deve conter uma ação 
cultural relativa a ações de ma-
nutenção e reparo de espaços 
de leitura, dentro dos formatos 
definidos em edital. 

4 - A chamada é voltada 
para pessoas físicas, com 75 va-
gas, no valor de R$ 12 mil cada, 
e premiação total de R$ 900 
mil. A contação de histórias é 
considerada como modalidade 
artístico-cultural lúdica e de es-
tímulo à reflexão, caracterizada 
pela narração de obras literárias 
e/ou da tradição oral. 

Divulgação

Danielle Barros ressalta que editais são em diversas linhas 
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STF fortalece modelo capixaba

MG: jogos escolares reúnem 17 mil

ES: cursos gratuitos em mídias e café

MG: alunos fazem teste para o ENEM

ES: TV transmite desfile em Cariacica

O governo de Minas reali-

za, nesta e na próxima se-

mana, uma mobilização 

nas Unidades de Atendi-

mento Integrado (UAI) de 

dez municípios como par-

te da campanha Junho 

Vermelho.

A ação é organizada pela 

Secretaria de Estado de 

Planejamento e Gestão 

(Seplag-MG) e pela Fun-

dação Centro de Hema-

tologia e Hemoterapia de 

Minas Gerais (Hemomi-

nas) para incentivar a do-

ação de sangue durante 

o inverno, período crítico 

para os estoques.

As atividades começam 

nesta terça-feira (24), às 

9h30, em nove cidades 

do interior, incluindo Juiz 

de Fora, Poços de Caldas, 

Sete Lagoas e Uberaba.

Em Belo Horizonte, os 

eventos serão realizados 

na UAI Praça Sete, na 

quinta-feira (26), e na UAI 

Venda Nova, na quarta-

-feira seguinte (2). 

As unidades participantes 

são geridas por meio de 

parceria público-privada 

com o Consórcio Citizen 

Experience. Servidores 

vão orientar visitantes so-

bre a doação.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) validou a cria-

ção de microrregiões es-

taduais para saneamento 

básico, em decisão que 

impacta positivamente o 

modelo do Espírito Santo. 

O julgamento envolveu a 

Microrregião do Pará, mas 

reforçou a legalidade da 

estrutura capixaba, criada 

pela Lei Complementar nº 

968/21. A decisão afirma 
que a inclusão de muni-

cípios é constitucional se 

houver interesse comum 

e governança compar-

tilhada. A microrregião 

tem participação dos 78 

municípios e do governo 

estadual, com votos pro-

porcionais e deliberação 

conjunta. A instância fun-

ciona desde 2023.

A etapa regional dos Jo-

gos Escolares de Minas 

Gerais começou ontem 

(23) reunindo mais de 17 

mil alunos. A competição 

segue até sábado (28) e é 

classificatória para a fase 
estadual, marcada para 

julho e agosto. Neste ano, 

todos os 853 municípios 

participam, em disputas 

de atletismo, basquete, 

futsal e outras. As partidas 

ocorrem nas cidades de 

Arcos, Diamantina, Fru-

tal, Governador Valadares, 

Itajubá e São João del-Rei. 

O evento é realizado pelas 

secretarias de Desenvol-

vimento Social e de Edu-

cação, com apoio técnico 

da Federação de Esportes 

Estudantis e da Liga Es-

portiva Nescau.

O Hub ES+ e o Serviço 

Nacional de Aprendiza-

gem Comercial oferecem 

formações gratuitas em 

comunicação digital e ca-

fés especiais no Centro de 

Vitória. São quatro cursos 

presenciais, com certifica-

ção reconhecida, voltados 

para mídias sociais, inteli-

gência artificial e técnicas 
de barista. As inscrições 

abriram ontem (23) e vão 

até a 9/7 pelo formulário 

on-line e têm vagas limi-

tadas. Podem participar 

maiores de 18 anos com 

ensino fundamental com-

pleto e renda de até dois 

salários mínimos. A for-

mação sensorial exige co-

nhecimentos prévios em 

cafés, comprovados por 

certificado ou currículo.

O governo de Minas reali-

za amanhã (25), o terceiro 

teste de redação voltado 

para o Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM). 

Cerca de 700 mil alunos 

devem participar. O ob-

jetivo é preparar os par-

ticipantes para o modelo 

da redação. A avaliação 

será aplicada em sala, 

com textos motivadores 

e tema, além de espaço 

para rascunho e versão 

final. As produções serão 
corrigidas com o uso de 

inteligência artificial. Os 
estudantes do 1º ano e do 

início da EJA farão uma 

carta argumentativa, en-

quanto os demais farão a 

redação como no ENEM.

A TV Educativa do Espí-

rito Santo (TVE) exibe ao 

vivo, hoje (24), a partir das 

9h, o desfile cívico-militar 
que celebra os 135 anos 

de emancipação política 

de Cariacica. A cobertura 

jornalística contará com 

apresentação de Alessan-

dra Bruno e reportagens 

de Zé Capiau. O evento 

que tem como tema “135 

anos de História e Arte”, 

contará com a presença 

de instituições civis, mili-

tares e escolas. O gover-

nador Renato Casagrande 

(PSB) e o prefeito Euclério 

Sampaio (MDB) participa-

rão da cerimônia de trans-

ferência simbólica da ca-

pital para o município.

Renato Cobucci/Imprensa MG

UAIs de dez cidades terão ações de conscientização

Minas promove campanha 
por doação de sangue

USP identifica toxina de 
escorpião contra câncer 

O veneno de uma espécie 
comum de escorpião amazo-
nense pode dar origem a um 
potencial medicamento para o 
tratamento de um câncer que 
é uma das principais causas de 
morte em mulheres.

Pesquisadores da Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas de 
Ribeirão Preto da Universidade 
de São Paulo (FCFRP-USP) 
identificaram na toxina do Bro-
theas amazonicus uma molécu-

la com ação contra células do 
câncer de mama comparável à 
de um quimioterápico comu-
mente usado no tratamento da 
doença. Resultados prelimi-
nares do estudo, feito em cola-
boração com pesquisadores do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa) e da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA), foram apresen-
tados durante a FAPESP Week 
França, que aconteceu entre os 

dias 10 e 12 de junho na capital 
da região da Occitânia, no sul 
do país europeu.

“Conseguimos identificar 
por meio de um trabalho de 
bioprospecção uma molécu-
la na espécie desse escorpião 
amazônico que é semelhante 
à encontrada em peçonhas de 
outros escorpiões e com ação 
contra as células do câncer de 
mama”, disse à Agência Fapesp 
Eliane Candiani Arantes, pro-

fessora da FCFRP-USP e coor-
denadora do projeto.

Por meio de projetos apoia-
dos pela Fapesp no âmbito do 
Centro de Ciência Translacio-
nal e Desenvolvimento de Bio-
fármacos, situado no Centro de 
Estudos de Venenos e Animais 
Peçonhentos, da Universida-
de Estadual Paulista, campus 
de Botucatu, os pesquisadores 
vinculados à instituição têm 
se dedicado a realizar a clona-
gem e expressão de moléculas 
bioativas, como proteínas de 
peçonha de cobras cascavel e 
de escorpiões, por exemplo. 
O trabalho já resultou no de-
senvolvimento de um produto 
patenteado pelo Cevap cha-
mado selante de fibrina – uma 
“cola biológica” que utiliza uma 
serinoproteinase extraída de 
veneno de serpentes, como a 
Bothrops neuwiedi pauloensis 
e a Crotalus durissus terrificus, 
combinada com um criopre-
cipitado rico em fibrinogênio, 
extraído do sangue de bubali-
nos, bovinos ou ovinos. Esse 
componentes são combinados 
no momento da aplicação e for-
mam uma rede de  iibina que 
imita o processo natural de coa-
gulação e cicatrização.

Molécula de veneno age como quimioterápico comum
Pedro Ferreira Bisneto/iNaturalist

Escorpião e da espécie Brotheas amazonicus
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O projeto Parques Urbanos, 
implementado pelo Governo 
do Estado em 2019, já recupe-
rou uma área equivalente a 1,4 
milhão de metros quadrados.

Este espaço é semelhante 
ao perímetro urbano de mu-
nicípios inteiros do Paraná, 
como Salgado Filho (Sudoes-
te), Porto Amazonas (Cam-
pos Gerais) ou Nova Santa 
Bárbara (Norte). 

Locais degradados, de fun-
dos de vale, que eram usados 
como lixões a céu aberto, fo-
ram transformados em um 
grande ponto de convivência 
social, agregando proteção da 
natureza, educação ambien-
tal, turismo, esporte, lazer e 
qualidade de vida.

O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello, esteve 
nesta segunda-feira, 23, em 
Pequim, na China, para visi-
tar a fábrica da Nidec Global 
Appliance, antiga Embraco, 
primeira empresa brasileira a se 
instalar em solo chinês. 

A unidade da Nidec em 
Pequim mantém a tradição 
catarinense na fabricação de 
compressores, reforçando o 
protagonismo industrial de Jo-
inville no setor.

Durante a visita, também 
foi apresentada à comitiva cata-
rinense a linha de produção de 
clientes da Nidec, já que existe 
toda uma cadeia de produção 
de componentes necessários 
para refrigeradores comerciais. 

O Paraná se destaca pela 
solidariedade e compromisso 
com a rede assistencial de doa-
ção de sangue. 

De acordo com levanta-
mento da Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa), o Estado 
conta com 242.942 doadores 
cadastrados, o que representa 
cerca de 2,1% da população. 
Esse índice está acima da média 
nacional — que varia entre 1% 
e 1,8% — e dentro da faixa re-
comendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que 
é de 1% a 3% da população.

Das 22 Regionais de Saúde 
do Paraná, 18 superam a média 
nacional de doadores (acima 
de 1,8%) e quatro estão dentro 
desse índice. 

1,4 mi de metros 
quadrados 
de áreas 
degradadas

Governador 
visita fábrica 
da Nidec na 
China

Paranaenses
dando exemplo 
na doação de 
sangue

PR SC PR

O governador em exercício, 
Francisco de Oliveira Neto, 
participou na segunda, da as-
sinatura da ordem de serviço 
para reforma do Museu do Mar. 
O espaço vai passar por obras 
orçadas em R$ 10 milhões com 
prazo de execução de 36 meses.

“São Francisco do Sul é uma 
cidade histórica, é um berço do 
nosso estado. O governador 
Jorginho Mello, desde o pri-
meiro momento que me avisou 
que eu ficaria por um período 
respondendo pelo Governo 
do Estado, disse que uma das 
prioridades era eu estar aqui 
hoje em São Francisco para 
concretizar esse importante 
investimento que o Estado está 
fazendo”.

Reforma do 
Museu do 
Mar recebe 
autorização

SC
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R$ 1,2 milhão em ICMS 

Invest RS em São Paulo

South Summit Brazil no RS

R$ 46 bilhões em vendas

Menor número de homicídios

Com recursos do governo 

do Estado disponibiliza-

dos por meio da Secreta-

ria da Saúde, o Hospital 

São José, de Arroio do 

Meio, inaugurou na se-

gunda dez leitos da UTI 

como parte do Progra-

ma Inverno Gaúcho com 

Saúde. Os novos leitos vão 

reforçar o atendimento 

à população do municí-

pio, do Vale do Taquari ou 

mesmo de outras regiões 

do Estado durante os me-

ses de inverno, conforme 

a necessidade, evitando a 

sobrecarga nos serviços.

Os dez leitos funciona-

rão de forma permanente. 

Cinco deles foram incluí-

dos no Gerint, sistema de 

gerenciamento de inter-

nações da SES, ainda nes-

ta segunda. Os demais 

serão abertos ao longo da 

semana. Para mantê-los 

durante os próximos 90 

dias, a instituição recebeu 

R$ 70,4 mil do programa 

Inverno Gaúcho com Saú-

de. A UTI do Hospital São 

José foi inaugurada em 

março de 2024 após um 

investimento de R$ 820 

mil de outro programa, o 

Avançar na Saúde, tam-

bém do governo do RS. 

Buscando intensificar as 
ações destinadas a identi-

ficar divergências, incon-

sistências e outros even-

tos que possam acarretar 

pagamento a menor de 

imposto, a Receita Es-

tadual lançou um novo 

programa de autorregu-

larização voltado ao setor 

de calçados e vestuário. 

Ao todo, estão abrangidos 

303 estabelecimentos, 

com um indício total de 

R$ 1,2 milhão em ICMS de-

vido aos cofres públicos. A 

irregularidade foi identi-

ficada a partir de malha 
fiscal e refere-se à falta de 
estorno do crédito devido 

referente a notas fiscais 
canceladas. 

A Invest RS, ferramen-

ta do Plano de Desen-

volvimento Econômico, 

Inclusivo e Sustentável, 

coordenado pela Secre-

taria de Desenvolvimen-

to Econômico, passou a 

contar, na segunda-feira, 

com um escritório em 

São Paulo, em um mo-

vimento estratégico de 

aproximação do princi-

pal centro econômico da 

América Latina. O espaço 

funcionará como um hub 

de conexão, para ampliar 

o alcance da agência e a 

competitividade do Es-

tado na disputa por in-

vestimentos no cenário 

nacional e internacional. 

O evento reuniu mais de 

250 empresários de dife-

rentes partes do Brasil. 

O governo do Estado é 

correalizador do South 

Summit Brazil (SSB) des-

de 2022. 

O evento deverá ser 

realizado em Porto Ale-

gre até pelo menos 2030. 

A cláusula contratual que 

previa edições até 2027 

será modificada.
“Esta decisão é natu-

ral devido ao sucesso do 

evento, que movimenta o 

ecossistema de inovação 

e de empreendedorismo 

do Estado. O South Sum-

mit Brazil está consolida-

do em Porto Alegre, sendo 

sempre muito aguardado 

pelas startups e por todos 

os setores envolvidos”, co-

menta a secretária de Ino-

vação, Ciência e Tecnolo-

gia, Simone Stülp.

O setor industrial do Rio 

Grande do Sul registrou 

aumento de 1,3% das ven-

das nos últimos 12 meses, 

na comparação entre o 

período de maio de 2024 

a abril de 2025 e o mesmo 

intervalo do ano anterior. 

O crescimento foi impul-

sionado pelo resultado de 

abril, que teve um volume 

de comercializações de 

R$ 46 bilhões – o maior 

valor mensal registrado 

em 2025. No acumulado 

do primeiro quadrimestre 

deste ano, as vendas da 

indústria somam R$ 180 

bilhões. Os dados estão 

publicados na última edi-

ção do Boletim Setorial, 

elaborado mensalmente 

pela Secretaria da Fazen-

da (Sefaz),

A Secretaria da Seguran-

ça Pública registrou o 

mês de maio com o me-

nor número de homicí-

dios dolosos em toda a 

série histórica, iniciada 

em 2010. Foram 81 ocor-

rências, duas a menos 

que em maio de 2024, 

uma queda de 2%. Os cri-

mes contra agências ban-

cárias e estabelecimentos 

comerciais também tive-

ram os menores indica-

dores de qualquer maio 

da série histórica, com 

apenas um ataque a ban-

co e 245 investidas contra 

comércios. Em maio do 

ano passado, foram, res-

pectivamente, três e 391 

ocorrências.

Arthur Vargas/Ascom SES

O hospital receberá recursos estaduais

Hospital de Arroio do Meio 
inaugura dez leitos de UTI 

Os estragos causados por 
vendaval e tempestade 

O governador em exercício, 
Francisco Oliveira Neto, se reu-
niu  na tarde desta segunda-fei-
ra, 23, em Abelardo Luz, com 
o prefeito Nerci Santin, para 
avaliar os estragos causados por 
vendavais e tempestades ocor-
ridos na madrugada. O evento 
climático deixou 11 pessoas de-
salojadas e atingiu 92 constru-
ções, entre residências e prédios 
públicos. O município decre-
tou situação de emergência.

Oliveira Neto colocou a 
estrutura do Estado à disposi-
ção do município, para auxiliar 
no que for necessário, além de 
exaltar o trabalho em conjunto. 
“Queria registrar aqui a pronta 
resposta do município, do Esta-
do, e de todos os setores que atua-
ram para minimizar os danos do 
que aconteceu aqui. Enaltecer o 
atendimento humanitário, que é 
a primeira etapa, e toda a estru-
tura da Defesa Civil que atuou e 
está atuando para minimizar os 
efeitos do que ocorreu. Tivemos 
destelhamento, destruição par-
cial das moradias, não há regis-
tro de vítimas. Acho importante 
destacar a atuação das estruturas 
de Estado, como Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiro, Polícia 
Civil, Celesc, Defesa Civil, jun-
to com toda a organização do 

município, numa ação conjunta 
para poder fazer o atendimento 
à população, não só de Abelar-
do do Luz, mas de toda a região 
como Xaxim, Passos Maia, São 
Lourenço, São Domingos”, disse 
o governador em exercício.

De acordo com a Secreta-
ria da Proteção e Defesa Civil, 
as tempestades ocorridas nos 
municípios do Oeste, como 
em Abelardo Luz, foram im-
pulsionadas pela formação de 
uma linha de instabilidade, um 

fenômeno meteorológico ca-
racterizado pelo alinhamento 
de nuvens de tempestade, capaz 
de gerar ventos intensos, chuva 
volumosa.

Os maiores impactos ocor-
reram na região de Abelardo 
Luz, onde as imagens do radar 
meteorológico de Chapecó 
indicaram o ponto de maior 
força da linha de instabilidade. 
Em seu pico, os ventos foram 
estimados entre 70 e 80 km/h, 
com relatos de rajadas que po-

dem ter superado 100 km/h em 
pontos isolados. Além dos ven-
tos, o evento climático trouxe 
chuva intensa, com acumulados 
de até 20 mm em apenas 20 mi-
nutos, contribuindo para alaga-
mentos pontuais na região.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina 
(CBMSC), por meio do quar-
tel local, prestou mais de 300 
atendimentos relacionados aos 
impactos do evento climático 
no município. 

O governador em exercício avaliou o evento climático
Thiago Kaue / SECOM

Vendaval deixou 11 pessoas desalojadas e atingiu 92 construções

Entre a noite de domingo 
(22) e a manhã desta segunda-
-feira (23), uma frente fria pas-
sou causando temporais com 
rajadas de vento de mais de 
93km/h e acumulados de chu-
va superiores a 70 mm em al-
gumas regiões paranaenses. Ela 
segue sobre o Estado, trazendo 
temporais ao longo de segun-
da-feira e, assim que ela passar, 
uma massa de origem polar co-
meça a atuar no Paraná. O frio 
será de temperaturas negativas 
– as mais baixas do ano até o 
momento – e pode causar até 
mesmo a geada negra. 

De acordo com o Sistema 
de Tecnologia e Monitoramen-
to Ambiental do Paraná (Sime-
par), as rajadas de vento mais 
fortes foram na madrugada de 
segunda: Santa Maria do Oes-
te, às 4h30: 93,9km/h; Pon-
ta Grossa, às 3h: 74,1km/h; 
e Laranjeiras do Sul, à 0h15: 
73,8km/h.

Os maiores acumulados de 
chuva entre 23h30 de domingo 
e 8h30 de segunda-feira foram 
em Cruzeiro do Iguaçu (72,8 

mm, sendo 34,6 mm em apenas 
meia hora, por volta de 1h30), 
Laranjeiras do Sul (68 mm), e 
distrito de Entre Rios, em Gua-
rapuava (62,6 mm, sendo 20,8 
mm em apenas 15 minutos, por 
volta das 4h).

“Estas instabilidades che-
garam à Região Metropolitana 
de Curitiba e ao Litoral e, entre 
o final da manhã e o início da 
tarde, alcançam o Norte Pio-
neiro, com pancadas de chuva e 
temporais localizados. Atenção 

para as rajadas de vento do qua-
drante Norte que antecedem a 
chegada dessas instabilidades”, 
explica Leonardo Furlan, me-
teorologista do Simepar. Além 
do Paraná, esta frente fria que 
já veio dos outros estados do 
Sul do País atinge agora o Mato 
Grosso do Sul e São Paulo. 

No Sudoeste e Centro-Sul 
do Paraná, regiões de cidades 
como Palmas, General Car-
neiro e Guarapuava, as tempe-
raturas caem a 0°C no final da 

noite, com sensação térmica 
negativa devido aos ventos. Há 
até uma chance baixa de uma 
rápida e passageira chuva con-
gelada nestas regiões.

“Ao contrário da neve, que 
forma conjuntos de cristais de 
gelo que se agregam uns aos ou-
tros à medida em que caem em 
direção ao solo, a chuva conge-
lada ocorre quando flocos de 
neve derretem parcialmente e 
atingem o solo como gotas de 
chuva congeladas, que ricoche-
teiam com o impacto. Tem uma 
chance isolada dela ocorrer de-
vido a incursão rápida e intensa 
de ar frio, com presença de al-
guma umidade”, explica Furlan.

 O frio segue e a terça-feira 
amanhece com frio muito in-
tenso, já que a massa de ar polar 
ganha intensidade e abrangên-
cia em todo o Estado e traz tem-
peraturas negativas em muitas 
regiões. Será o dia mais gelado 
de 2025, até o momento, supe-
rando a última massa de origem 
polar que trouxe as primeiras 
temperaturas negativas entre o 
fim de maio e início de junho. 

Terça será o dia mais gelado do ano
Geraldo Bubniak

A terça-feira amanhece com frio muito intenso
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Denúncias de 
desapropriações em reserva 

ambiental recaem contra 
ministério de Marina Silva 

Empresa contratada para regularização fundiária é alvo da PF e moradores lutam na Justiça 

para continuarem no Parque Nacional do Itatiaia-RJ; direção da reserva nega acusações

por sônia paes

A regularização fundiá-
ria do Parque Nacio-
nal do Itatiaia (PNI), 
no sul do Estado do 
Rio de Janeiro, envolve 

denúncias de irregularidades ao longo 
do processo, iniciado ainda em 2005, 
que refletem diretamente no Minis-
tério do Meio Ambiente de Marina 
Silva. As acusações vão desde perse-
guição aos moradores que moram na 
parte baixa da reserva até adulteração 
de mapa com os limites da área. To-
das as denúncias tramitaram em várias 
instâncias judiciais. Algumas delas, 
seguem em andamento, enquanto a 
maioria foi arquivada. 

No mês passado, houve novo con-
torno obscuro, com uma operação 
da Polícia Federal, em Mato Grosso 
do Sul, que teve como alvo a empre-
sa Toposat, acusada de “grilagem” nas 
terras da União. Detalhe: trata-se da 
mesma empresa que prestou serviços 
técnicos entre 2018 e 2020 no proces-
so do PNI, sob coordenação de con-
solidação territorial de Walter Behr. 
A finalidade era fazer levantamentos 
georeferenciados da área inteira do 
parque após mpliação de 1982 e das 
propriedades privadas alvo de desa-
propriação. 

Entretanto, os limites  determina-
dos pela Toposat não coincidem com 
os do Decreto Federal de ampliação 
do parque, e algumas áreas foram adi-
cionadas ou suprimidas, como afir-
mou uma fonte ouvida pelo Correio 
Sul Fluminense, do Grupo Correio 
da Manhã. “Os limites considerados 
como oficiais do PNI não coincidem 
nem com o decreto, nem com o estu-
do técnico de 1982”. 

A mesma fonte afirma ainda que 
vários erros foram encontrados tam-
bém nos memoriais descritivos dos 
proprietários dessa área do parque. Os 
membros do Conselho Consultivo do 
Parque solicitaram ao PNI, sem suces-
so, cópia do contrato da Toposat na 
época do seu trabalho. 

Walter Behr é um velho conhe-
cido dos moradores do parque e foi 
nomeado chefe do Parque Nacional 
do Itatiaia, em 12 de agosto de 2005, 
com as bênçãos da ministra. Na época, 
o ICMBio (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade) 
não tinha sido criado e surgiu então 
o nome de Walter Behr como chefe 
do parque, até hoje acusado de per-
seguição às famílias residentes e pro-
prietárias da Parte Baixa do Parque. 
Além disso, ele teria usado um mapa 
de origem duvidosa para sustentar a 
alegação de que as terras ocupadas pe-
las famílias da Associação dos Amigos 
de Itatiaia (AAI) já teriam sido incor-
poradas à Reserva Florestal criada em 
1914 e, portanto, pertenciam à União 
desde aquela data. Com base nesse 
argumento, ele teria classificado as fa-
mílias como proprietárias ilegais, ve-
ranistas, especuladores imobiliários, 
conforme “Esclarecimentos da Che-
fia do PNI” distribuído para lista de 
e-mails e publicado em um site. 

As denúncias sobre a suposta frau-
de cartográfica e outras incluindo  a 
campanha difamatória contra os mo-
radores estão entre as que estranha-
mente foram arquivadas pelo Minis-
tério Público Federal de Resende-RJ, 
sem qualquer diligência investigató-
ria. Atualmente, as mesmas denúncias 
estão sendo investigadas pelo MPF 
(Ministério Público Federal) de ou-
tros estados.

Divulgação/Flickr

Parque Nacional do Itatiaia está localizado na divisa entre os estados do 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, na Serra da Mantiqueira

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

- Em 2008 ele fez uso de um mapa 
apócrifo com aba dobrada, uma sim-
ples cópia de outro mapa nunca apre-
sentado, para alegar que os dois nú-
cleos agrícolas federais de 1908 (uma 
vasta área urbana hoje de Visconde 
de Mauá e o um bairro na parte sul) 
já faziam parte da área do PNI desde 
1914. Com base nessa informação, vá-
rias famílias foram tratadas como pro-
prietários irregulares e invasores do 
parque, mesmo todos tendo matrícu-
las na prefeitura (pagantes de IPTU) 
e escritura de registro de imóvel. Sem 
falar que os mapas e documentos ofi-
ciais dos órgãos gestores provam que 
essa premissa do Walter Behr é uma 
grande engodo, mas a autarquia e o 
MMA nunca tomaram providências 
contra essa informação sob denúncia 
de falsidade ideológica introduzida 
nos seus órgãos e na Justiça Federal - 
completa a fonte.

Casa de Luxo e crime 
ambiental

Um dos casos mais emblemáticos 
ocorreu com a desapropriação, em 
2015, da casa da família Bodini, nas 
proximidades do centenário Hotel 
Donati. O próprio responsável pelas 
desapropriações, Walter Behr, esco-
lheu essa casa luxuosa para reformar 
e transformar na sua residência com a 
sua família. A casa foi detalhadamen-
te reformada, inclusive, com corte de 
árvores e ali viveram até 2023. Ou 
seja, as famílias desapropriadas por 
Behr que não poderiam morar no lo-
cal tiveram que conviver com o absur-
do dele mesmo ter decidido ali morar. 
A residência passou a contar com sa-
lão de festas, horta, caramanchão e até 
piscina — tudo dentro dos limites do 
Parque Nacional do Itatiaia. 

Anos depois, Walter Behr foi au-
tuado, em 2020, por suspeita de cri-
me ambiental em sua própria Reser-
va Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN). O processo tramita no Fo-
rum de Bananal-SP, onde a juíza res-
ponsável pelo caso recebeu a denúncia 
oferecida pelo Ministério Público, 
após autoria e materialidade compro-
vados com a sua oitiva perante a auto-
ridade policial da cidade paulista.

Contudo, após 2021, Walter Behr 
deixou de ser citado no processo, sob a 
justificativa de que estaria em trabalho 
remoto fora do país. 

Walter alegou permanência na 
Alemanha por causa de um suposto 
trabalho de cooperação com o Parque 
Nacional da Floresta Negra. A infor-
mação é colocada em xeque porque 
somente em 23 de janeiro de 2025 
foi iniciada a formalização de parceria 
com a Alemanha. Assim como no Par-
que Nacional do Itatiaia, há indícios 
de problemas envolvendo a RPPN de-
nominada Rio Vermelho.

Talvez a acusação de crime contra 
o meio ambiente seja a menor delas. 
Com base em novas denúncias rece-
bidas, há indícios de graves problemas 
envolvendo a RPPN denominada Rio 
Vermelho, de propriedade de Walter 
Behr. Essas denúncias indicam, com 
base em documentos oriundos do car-
tório de registro de imóveis de Bana-
nal/SP, supostos crimes que envolvem 
grilagem de terras, falsificação de do-
cumento público, dentre outros, to-
dos relacionados à apropriação inde-
vida de terras, praticadas pelo Chefe 
de Consolidação Territorial do PNI. 

Os fatos foram encaminhados ao 
Ministério Público de Bananal e en-
contra-se atualmente, na Delegacia de 
Polícia Civil daquela Comarca, para 
as devidas apurações. 

PNI e ICMBio esclarecem 
denúncias e negam 
irregularidades

Em nota enviada ao Correio Sul 
Fluminense, do Grupo Correio da 
Manhã, a direção do Parque Nacional 
do Itatiaia esclareceu as denúncias. A 
nota inicia informando que o contra-
to com a empresa alvo da PF foi fir-
mado entre o ICMBio e a Toposat e 
publicado no Diário Oficial. “O con-
trato com vigência entre 2015 e 2020 
previu a realização de serviços rela-
tivos à regularização fundiária, tais 
como levantamentos topográficos de 
propriedades públicas e privadas e re-
latórios de vistoria em diversas unida-
des de conservação no Brasil, incluin-
do o Parque Nacional do Itatiaia”, diz 
a nota, e continua:

-É importante ressaltar que o 
processo de contratação foi prece-
dido de uma ampla concorrência, 
feita regionalizada e a Toposat par-
ticipou do processo, como todas 
as outras empresas que venceram 
os certames, por região. Na época, 
não havia nada que desabonasse a 
empresa e que o processo de seleção 
foi feito na sede do ICMBio, sem 
intervenção do PNI, o desenho 
foi feito de forma institucional. O 
contrato foi feito com as empre-
sas que venceram o certame”, diz a 
nota. Entre os parques, que ela ven-
ceu se encontrava o PNI e houve 
um severo processo de fiscalização 
dos produtos entregues, sendo al-
guns aprovados e outros rejeitados. 

Com relação às acusações que 
recaem contra Walter Berh, a nota 
confirma que o analista ambiental 
foi chefe do PNI entre 2005 e 2012 e 
atualmente ele é responsável pela Área 
Temática de Consolidação Territorial 
do PNI. Esclarece ainda sobre as re-
formas da casa na reserva ambiental: 
“Essa questão da casa funcional já foi 
objeto representação apresentada pela 
AAI junto ao MPF de Resende, e ar-
quivada por ausência de qualquer ile-
galidade apontada pela representada. 
A decisão referendada pela 4ª Câmara 
de Coordenação e Revisão do Minis-
tério Público Federal”.

Mapas e limites do Parque
O Correio Sul Fluminense ques-

tionou ainda sobre as denúncias so-
bre o mapeamento e limites do par-
que. “Os limites oficiais do PNI são 
determinados pelo DECRETO Nº 
87.586, DE 20 DE SETEMBRO 
1982, (...), esse é o documento oficial 
que determina em coordenadas geo-
gráficas os limites do PNI e não es-
tava entre as atribuições da TOPO-
SAT estabelecer os limites oficiais 
do parque, que são aqueles definidos 
pela Coordenação Geral de Con-
solidação Territorial do ICMBio e 
são públicos, estando disponíveis no 
portal do ICMBio:

“Os limites oficiais das Unidades 
de Conservação Federais podem ser 
obtidos no link:https://www.gov.br/

icmbio/pt-br/assuntos/dados_geoes-
paciais/mapa-tematico -e-dados-
-geoestatisticos-das-unidades-de-con-
servacao-federais”.

Ainda segundo a nota, “o memo-
rial descritivo dos limites oficiais do 
PNI está detalhado no próprio Decre-
to e sempre foi e é informação pública 
– seguem os limites oficiais do PNI 
no mapa anexo em kmz (...)”.

A íntegra da nota  
sobre os mapas:

Sobre a alegada “fraude nos ma-
pas” temos a informar, que a questão 
foi judicializada, e as ações manejadas 
pela AAI julgadas improcedentes. Se-
gue um breve relato:

No dia 17 de dezembro de 2020 a 
AAI entrou com um processo judicial 
junto ao JUÍZO DA 1ª VF DE RE-
SENDE para a PRODUÇÃO AN-
TECIPADA DE PROVAS - Proces-
so nº 5002556-90.2020.4.02.5109 na 
qual pleiteava a realização de perícia 
em supostos mapas antigos. Sucum-
bente em duas instâncias, a denuncian-
te ainda recorreu ao STJ, que teve um 
recurso transitado em julgado (pro-
cesso 5016513-28.2021.4.02.0000) e 
um segundo recurso no TRF2 (pro-
cesso 5002556-90.2020.4.02.5109) 
no qual foi negado provimento;

Cabe destacar alguns trechos da 
manifestação do MPF (...) no proces-
so referido acima:

“Quanto a alegação da Parte auto-
ra de que teria ocorrido a ampliação 
do Parque na Parte Baixa em 1982, 
e, só então, o denominado ex-Núcleo 
Colonial de Itatiaia teria passado a 
integrar a unidade de conservação, 
entendo que tal discussão perdeu sua 
relevância com a edição do Decreto 
87.586/82”

“Finalmente, quaisquer dúvidas 
que eventualmente existiram sobre os 
limites do parque foram totalmente 
superadas pelo Decreto 87.586/82, 
que é o marco legal vigente que deve 
pautar a gestão do Parque Nacional 
do Itatiaia.”

“Tais considerações reforçam a 
conclusão inicial de que a Associa-
ção dos Amigos do Itatiaia pretende 
produzir prova que lhe permita bus-
car uma “revisão judicial” dos limites 
territoriais definidos no Decreto n.º 
87586/1982. Fica evidenciado que 
não subsiste dúvidas acerca dos limi-
tes territoriais definidos no Decreto 
n.º 87586/1982, mas sim insatisfação 
com os limites definidos pelo referido 
ato normativo. Tanto que, nos termos 
da inicial, pretende-se a análise e com-
paração de mapas anteriores ao referi-
do Decreto n.º 87586/1982.”

“Por fim, quanto a alegada con-
trovérsia cartográfica trazida aos 
autos, informo que tramitou, no 
2º Ofício da Procuradoria da Re-
pública no Município de Resende, 
o Procedimento Preparatório nº 
1.30.008.000143/2019-754 (...), já 
arquivado. Os requerimentos formu-
lados pela Associação autora foram 
indeferidos, tendo o Procurador da 
República oficiante ponderado que o 
suposto fato de o ICMBio estar se ba-
seando em mapas cujo desenho esta-
ria errado ou em conflito com mapas 
e documentos antigos, não poderia ser 
objeto destes autos, pois a questão já se 
encontra judicializada nos autos pro-
cesso n° 004766875.2012.4.02.5101”

A ação do processo n° 
004766875.2012.4.02.5101, mencio-
nada acima, foi julgada improcedente 
em decisão confirmada definitiva-
mente pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça no ano de 2024”.


